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Edna Sampaio
Pré-candidata a vereadora por Cuiabá

Edna Sampaio busca reeleição 
em um mandato compartilhado 
com Neusa e Daily

Irresponsabilidade e falta de gestão pode ter 
contribuído com destruição do Shopping Popular

600 LOJISTAS AFETADOS

O local não tinha seguro 
coletivo e boa parte dos 
lojistas não possuía 
proteção financeira 
individual - Pág 7
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Pré-candidato a vereador, promete dar 
andamento com os seus projetos e transformar 

Cuiabá em uma cidade com mais dignidade

DANDO CONTINUIDADE
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Rodrigo Arruda e Sá, é cuiabano, pai das 
gêmeas Heloisa e Helena. O pré-candidato 
a vereador por Cuiabá, é bacharel em Direi-
to, Ciências Contábeis e Gestão de Finan-
ças. Fez carreira na vida Militar como Oficial 
do exército e Tenente e também na Defen-
soria Pública, onde atuou por quase 10 anos 
como Diretor Geral.

Paralelamente, Rodrigo fundou o 
MOVARAS – Movimento Organizado dos 
Amigos Rodrigo Arruda e Sá – que tem co-
mo atividades desde sopões comunitários 
até apoio através da justiça gratuita para 
tender às necessidades da sociedade.

Leia mais na página 4

Dia dos pais deixa filhos e lojistas 
animados: Data é promessa de aumento 
na movimentação financeira da capital
Pesquisa feita pela CDL Cuiabá demonstra incremento econômico se 

comparado com o ano anterior - Pág. 8

ECONOMIA

Max Russi quebra jejum da 
Assembleia Legislativa de 16 anos 

em eleição da Mesa Diretora
O último a conseguir esse feito foi o ex-

deputado Sérgio Ricardo em 2008 - Pág. 4

UNANIMIDADE

Mato Grosso segue sendo o estado, 
que lidera ranking nacional de taxa 

de mortalidade no trânsito

ALERTA VERMELHO

Dados fazem parte 
da pesquisa do 
Departamento 
Estadual de 
Trânsito 
(DETRAN-MT), 
com base nos 
últimos acidentes 
do ano de 2024
Pág. 7
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Perdeu a linha
O prefeito de Sapezal, Valcir Casagrande, voltou a fazer 
ataques aos profissionais da imprensa do município, 
após discordar da matéria publicada sobre as 
articulações para a sucessão da prefeitura da cidade. 
“Meu povo, quero fazer uma colocação. Eu vi uma 
matéria tendenciosa falando mal do nosso vice Mauro 
porque ele é Maçom. Deve ser feio ser Maçom né? É 
feio né. Bonito é o que esse sitezinho fez, bonito é o que 
ele faz, dar o c*, é bonito. Esse cara deveria ter vergonha, 
é um covarde, que nem mora em Sapezal e fica fazendo 
essas postagens tendenciosas, de sitezinho sem vergonha, 
isso dá nojo”, disse.

Homenagem 

Em forma de homenagear à filha do deputado Gilberto 
Cattani, os colegas parlamentares decidiram colocar o 
nome da jovem na Sala da Procuradoria da Mulher da 
Assembleia Legislativa.

Mesa Diretora da ALMT

A Assembleia Legislativa de Mato Grosso elegeu a nova 
Mesa Diretora sem a participação da única mulher 
deputada. A deputada Janaina Riva, foi a mais votada na 
última eleição, visava a primeira-secretaria do biênio 
25/26. Janaina diz que houve interferência externa na 
disputa, mas que se sente presentada pelo deputado 
Doutor João, que ficou com o cargo. "Fiz questão de vir 
votar porque eu sou a dona do meu voto, diferente de 
alguns deputados".

De volta a ALMT

Um mês afastado da ALMT, Elizeu Nascimento voltou ao 
parlamento. O parlamentar que foi substituído pelo 
suplente, o policial federal Rafael Ranalli, que causou 
durante sua passagem. “Nesse próximo biênio estarei 
compondo a Mesa Diretora como quarto secretário e 
teremos nessa manhã, a votação. Nos acompanhe que 
temos muito a fazer por Mato Grosso. Contem com o 
deputado Elizeu Nascimento”.

Ranalli não entende espanto após 
exibir arma em evento

Após circular nas redes sociais, um vídeo no qual o 
policial federal Rafael Ranalli exibe a arma que 
carrega na cintura durante convenção do PL, que 
homologou a candidatura de Abílio Brunini na disputa 
pela Prefeitura de Cuiabá.
Em seu instagram afirmou que “não entende o espanto” 
já que é policial e tem a prerrogativa de andar armado 
24 horas. Segundo o regimento que orienta o uso de 
armas por policiais, afirma que ele deve sempre “agir 
sempre de forma discreta, não utilizar o porte de arma 
de maneira ostensiva, evitar qualquer tipo de 
constrangimento a terceiros, e não se valer da arma 
para ameaçar ou aferir vantagem”.
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No Brasil, as votações que existiam durante a colônia e durante o Império brasileiro 
estavam restritas a homens que detinham certo nível de renda. Com o advento da Repú-
blica, o voto foi estendido aos demais homens, mas não às mulheres. Desde a Constitu-
ição de 1988 que o sufrágio universal foi instituído para a escolha dos ocupantes desses 
cargos, vereadores, prefeitos, deputados estaduais e federais, go-
vernadores e presidentes da República.

O voto, ou sufrágio, como é também conhecido, é um dos princi-
pais instrumentos utilizados para eleições de representantes políticos, 
ou seja, tomar decisões políticas, em espaços em que há consulta po-
pular para isso, como nos casos de referendos ou plebiscitos.

Por meio do voto, é possível ao eleitor escolher dentre 
um leque de opções previamente estabelecido uma pessoa 
que o representará em algumas das instituições políticas por 
um período determinado. Essa escolha, na forma ideal, de-
ve ser feita com consciência política e após uma análise das 
propostas do candidato e de sua viabilidade de aplicação, 
além do histórico pessoal e político do candidato.

Intensas campanhas são feitas para combater a compra 
de votos, uma prática ainda comum durante as eleições no 

Brasil. Através da compra do voto, políticos com maior poder econômico conse-
guem influenciar de forma considerada não ética mais número de eleitores. A 
compra de votos é crime no Brasil, mas isso não quer dizer que ela não exista.

Por outro lado, diversos posicionamentos críticos em relação à democracia 
representativa apontam que os financiamentos de campa-
nhas, que são legais, acabam também fazendo com que as 
classes que têm maior poder econômico coloquem seus 
representantes no poder, limitando a abrangência da de-
mocracia. Nesse caso, somente as campanhas eleitorais 
milionárias teriam capacidade de serem vitoriosas nas 
principais eleições.

Outra característica do voto no Brasil é que ele é obri-
gatório. Há campanhas para que o voto seja facultativo, 
uma escolha das pessoas que querem eleger seus repre-
sentantes. A favor desse posicionamento há o argumento 
de que tal medida diminuiria os casos de corrupção nas 
eleições, além de ampliar a possibilidade de escolha dos 
cidadãos, já que poderiam começar escolhendo se que-
rem votar ou não.

O voto
Centro Oeste Popular — Mesmo tendo um 
mandato cheio de turbulências, o que te 
motivou a continuar e colocar seu nome a 
disposição para uma reeleição?
Edna Sampaio — Foi uma decisão muito difí-
cil me candidatar à reeleição, pois, tivemos 
um mandato cheio de ataques, um mandato 
muito perseguido, duas cassações, muita vio-
lência, desde o início imaginava que teria difi-
culdade de fazer um bom mandato dentro da 
câmara, por ser uma câmara ainda muito con-
servadora, onde a forma de voto é ainda a ma-
is tradicional possível. Pessoa que representa 
uma força, realmente vai incomodar, porém, 
o que me motivou a colocar meu nome nova-
mente para reeleição foi o fato que não pode-
mos admitir que qualquer violência política 
de gênero retire qualquer mulher do espaço 
da política, então continuar, é uma resposta 
para toda essa violência, e mostrar que esse 
espaço pode e deve ser ocupado por mulhe-
res e pessoas que representa uma sociedade. 
É muito importante ter pessoas negras, mu-
lheres negras, qualquer pessoa lgbtqia+ na 
política, podendo ser representado na políti-
ca, fazer com que não seja uma política acos-
tuma na mesmice, então isso me motivou a 
não desistir, me motivou a continuar.

Centro Oeste Popular — Como foi à deci-
são de fazer uma candidatura comparti-
lhada?
Edna Sampaio — Ela veio com uma resposta 
à necessidade para eu continuar na política, a 
necessidade de ampliar as nossas vozes dentro 
desse espaço, então é outra mulher negra, Neu-
sa Baptista, que está entrando no campo da co-
municação, e a Daily Cristina que é uma mu-
lher negra, gorda, lésbica e que representa mui-
tas mulheres na sociedade. Com isso, iremos 
juntas lutar uma sociedade sem preconceito de 
cor, raça ou classe social.

Centro Oeste Popular — Passou por duas 
cassações, isso pode atrapalhar a ga-

produzir ainda mais leis que avança Cuiabá, 
que traz mais melhorias para a capital. Se no 
primeiro mandato conseguimos trabalhar mes-
mo com tudo que aconteceu, imagina no se-
gundo, com mais duas mulheres negras divi-
dindo esse mandato.

Centro Oeste Popular — Diante do cenário 
político que se encontra para ocupar a vaga 
do prefeito de Cuiabá Emanuel Pinheiro, 
quem é o mais preparado na sua análise?
Edna Sampaio — Queremos muito que seja o 
Lúdio Cabral, pois, é o mais preparado e mais 
sensível, e que não tem nenhum interesse em-
presarial de vender serviço para prefeitura, de 
ganhar dinheiro com o poder publico. Ele é al-
guém que sabemos que pode contar para uma 
administração justa e correta, principalmente, 
para população que mais sofre.

Centro Oeste Popular — Estamos em uma 
época bem tecnológica, como será sua es-
tratégia para captar mais eleitores?
Edna Sampaio — Tenho um perfil, tanto de rua 
quanto, redes sociais, e penso que é um ponto 
bem positivo para nossa candidatura, a Neusa é 
uma comunicadora, formada em jornalismo, Daily 
também é uma comunicadora popular, com isso, 
acredito que estamos com uma vantagem na for-
ma de se comunicar. Iremos continuar nas redes 
sociais, porém, também iremos às ruas para mos-
trar nossos projetos e conversar com a população.

Centro Oeste Popular — Como analisa a 
gestão do Emanuel Pinheiro, mesmo sa-
bendo que se encontrar com mais de 20 
operações?
Edna Sampaio — Com muita tristeza, de iní-
cio, existia uma possibilidade de ser uma ges-
tão boa. Porém, foi uma frustração ver os com-
promissos quebrados, a expectativa da popu-
lação sendo frustrada, não ter saúde básica, ter 
uma gestão mal feita, vários benefícios corta-
dos, foi uma sucessão de erros que acabou tor-
nando toda essa gestão no que é hoje.

nhar nessa reeleição, como analisa essa 
situação?
Edna Sampaio — A intenção das pessoas 
que me cassaram foi essa, tentaram a pri-
meira vez, porém, não deu certo, depois 
tentaram pela segunda vez, para tentar me 
eliminar da política. Mesmo tentando de to-
das as formas me atrapalharem, eles não 
conseguem, agora, estou vindo com mais 
força ainda, com mais força e garra. Os me-
us eleitores não são bobos, eles não caiem 
facilmente assim, eles me conhecem e sa-
bem que sou uma pessoa que luta para a 
melhoria. E só tivemos o nosso mandato cas-
sado, porque fizemos uma diferença, e é is-
so que as pessoas querem pessoas que fa-
zem diferença na sociedade.

Centro Oeste Popular — Mesmo sendo cas-
sada, tendo uma gestão totalmente turbu-
lenta, passou por algum momento na sua 
cabeça em não querer ir para reeleição?
Edna Sampaio — Chegou sim! Teve um mo-
mento que cheguei a falar que não dava mais, 
porque é muita violência e, não era uma vio-
lência só contra mim, mas, contra minha famí-
lia, com quem trabalha comigo, então chega 
uma hora que o sofrimento não é mais seu, aca-
ba sendo um sofrimento compartilhado. Com 
isso, chega a pensar se isso vale mesmo apenas 
continuar, e as pessoas do meu grupo político 
me falavam para não desistir, que deveria con-
tinuar isso me motivou.

Centro Oeste Popular — Como avalia o 
seu primeiro mandato e o que mudaria ca-
so venha ganhar a reeleição?
Edna Sampaio — No primeiro, apesar de tu-
do que sofremos, tivemos um mandato regular 
nos dois primeiros anos, e mesmo tento tanta 
perseguição, somos um dos mandatos mais 
produtivo na câmara municipal de Cuiabá, ma-
is de 30 projetos de leis, mais de 7 projetos 
aprovados, mesmo com toda essa persegui-
ção, trabalhamos com muita garra. Queremos 

Edna Sampaio - Pré-candidata a vereadora por Cuiabá

Edna Sampaio busca reeleição 
em um mandato compartilhado 

com Neusa e Daily
Edna Sampaio (PT) se junto ao lado de 

Neusa Baptista e Daily Cristina para um 
mandato compartilhado, onde pretendem 

fazer uma gestão ainda melhor que a 
primeira. Ela celebrou a 

representatividade das 3Pretas, que 
coloca três mulheres negras na cena 

política local. Um Mandato Coletivo 
oferece uma nova perspectiva para a 

governança da cidade.
Mesmo tento duas cassações, e tento uma 

gestão completamente turbulenta, 
Edna acredita que isso deixa ainda 

com mais garra para continuar 
lutando pela sociedade cuiabana.

A petista afirma para o jornal 
Centro Oeste Popular que a 

gestão do Emanuel Pinheiro 
tinha possibilidade para ser 

boa, mas, que acabou 
frustrando as expectativas 

de toda população 
cuiabana, e que apoiará 
Lúdio Cabral (PT) para 

ocupar a vaga na Prefeitura 
de Cuiabá.

Anima a militância em torno de um 
projeto que busca mudança 

significativa na cidade

vidades com segurança ju-
rídica e o controle sobre os 
resultados, pois são as par-
tes as protagonistas do pro-
cedimento, afastando a 
possibilidade de que um 
terceiro intervenha no pro-
cedimento e profira uma 
decisão nem sempre satis-
fatória.

E com o crescimento 
dos pedidos de recupera-
ção judicial no agronegó-
cio, como mostra o Sera-
sa Experian, que catalo-
gou e analisou pedidos 
de recuperação judicial 
de produtores rurais, pes-
soas físicas e jurídicas, 
além de empresas que, 
apesar de não serem pro-
dutoras, estão relaciona-
das ao agronegócio, hou-
ve aumento de 300% na 
quantidade de pedidos 
de recuperação judicial 
de empresas do setor en-
tre janeiro e setembro do 
ano passado, na compa-
ração de 2022. A media-
ção antecedente pode e 
deve ajudar a dar mais ce-
leridade na resolução de 
todo o processo de insol-
vência no campo.

A ferramenta da medi-
ação deve ser o primeiro 
recurso para resolução de 
conflitos nas situações 
que envolvam relações 
continuadas no tempo e a 
necessidade de negociar 
diferentes interesses com 

base no consenso. É processo confidencial e voluntário no qual a responsabilidade pe-
la construção das decisões cabe aos envolvidos.    

A cultura cooperativa é a base para a resolução construtiva do conflito, uma vez 
que promove uma atitude ganhar-ganhar, fomenta o diálogo, aproxima as partes en-
volvidas, gera credibilidade, possibilita uma comunicação eficaz, traz mecanismos ex-
trajudiciais de resolução e alcança decisões construídas pelas partes, bem como con-
sequentes mudanças de comportamento.

Sabemos que a recu-
peração judicial de em-
presas é a ferramenta jurí-
dica adotada pelo siste-
ma brasileiro que tem 
por objetivo ajudar em-
presas viáveis, mas em 
crise, a superar esse mo-
mento de dificuldade, de 
maneira a preservar sua 
atividade empresarial e, 
consequentemente, tam-
bém os empregos dos tra-
balhadores, a circulação 
de bens e serviços, a gera-
ção de riquezas, o reco-
lhimento de tributos e to-
dos os demais benefícios 
econômicos e sociais 
que decorrem da ativida-
de empresarial saudável.  

Com isso são garanti-
dos os aspectos para pre-
servação da empresa e as 
relações com credores, a 
segurança jurídica e o 
bom funcionamento do 
sistema de crédito, ou se-
ja, ter garantias eficientes 
para pagamento, com se-
gurança e previsibilidade 
das medidas ao credor.   

Portanto, a Recupera-
ção judicial nada mais é 
do que um sistema de ne-
gociação estruturada, e, é 
indispensável necessida-
de do controle de legali-
dade pelo Poder Judiciá-
rio, ou seja, o eventual 
acordo construído na ses-
são de mediação ele é du-
plamente garantido pelo 
Poder Judiciário, haja vista, que o mediador deve ser credenciado ao Conselho Nacio-
nal de Justiça e o acordo deverá ser homologado pelo juízo da causa.   

Com a reforma promovida pela Lei 14.112/2020, a Lei 11.101/2005 passou a 
autorizar a mediação antecedente à recuperação judicial, como alternativa para 
o devedor que pretende utilizar deste procedimento para organizar e preparar o 
seu pedido recuperatório.  

A mediação antecedente também traz algumas vantagens em seu processo, como a 
economia, o menor tempo para concluir o processo de insolvência, a manutenção das re-
lações negociais entre as partes do setor, visto que embora o mercado movimenta núme-
ros expressivos, são sempre com os mesmos credores, o devedor poderá retomar suas ati-

Nalian Borges Cintra Machado,
é advogada e mediadora extrajudicial

A cultura cooperativa é a base para a resolução 
construtiva do conflito, uma vez que promove uma 

atitude ganhar-ganhar, fomenta o diálogo, aproxima as partes 
envolvidas, gera credibilidade, possibilita uma comunicação 
eficaz, traz mecanismos extrajudiciais de resolução e 
alcança decisões construídas pelas partes
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Mediação antecedente no agronegócio

Imagem: Criada por Kleber Simioni utilizando recursos de Inteligência Artificial da Adobe

...a compra de votos, uma 
prática ainda comum durante 
as eleições no Brasil. Através 
da compra do voto, políticos 
com maior poder econômico 
conseguem influenciar de 

forma considerada não ética 
mais número de eleitores
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Perdeu a linha
O prefeito de Sapezal, Valcir Casagrande, voltou a fazer 
ataques aos profissionais da imprensa do município, 
após discordar da matéria publicada sobre as 
articulações para a sucessão da prefeitura da cidade. 
“Meu povo, quero fazer uma colocação. Eu vi uma 
matéria tendenciosa falando mal do nosso vice Mauro 
porque ele é Maçom. Deve ser feio ser Maçom né? É 
feio né. Bonito é o que esse sitezinho fez, bonito é o que 
ele faz, dar o c*, é bonito. Esse cara deveria ter vergonha, 
é um covarde, que nem mora em Sapezal e fica fazendo 
essas postagens tendenciosas, de sitezinho sem vergonha, 
isso dá nojo”, disse.

Homenagem 

Em forma de homenagear à filha do deputado Gilberto 
Cattani, os colegas parlamentares decidiram colocar o 
nome da jovem na Sala da Procuradoria da Mulher da 
Assembleia Legislativa.

Mesa Diretora da ALMT

A Assembleia Legislativa de Mato Grosso elegeu a nova 
Mesa Diretora sem a participação da única mulher 
deputada. A deputada Janaina Riva, foi a mais votada na 
última eleição, visava a primeira-secretaria do biênio 
25/26. Janaina diz que houve interferência externa na 
disputa, mas que se sente presentada pelo deputado 
Doutor João, que ficou com o cargo. "Fiz questão de vir 
votar porque eu sou a dona do meu voto, diferente de 
alguns deputados".

De volta a ALMT

Um mês afastado da ALMT, Elizeu Nascimento voltou ao 
parlamento. O parlamentar que foi substituído pelo 
suplente, o policial federal Rafael Ranalli, que causou 
durante sua passagem. “Nesse próximo biênio estarei 
compondo a Mesa Diretora como quarto secretário e 
teremos nessa manhã, a votação. Nos acompanhe que 
temos muito a fazer por Mato Grosso. Contem com o 
deputado Elizeu Nascimento”.

Ranalli não entende espanto após 
exibir arma em evento

Após circular nas redes sociais, um vídeo no qual o 
policial federal Rafael Ranalli exibe a arma que 
carrega na cintura durante convenção do PL, que 
homologou a candidatura de Abílio Brunini na disputa 
pela Prefeitura de Cuiabá.
Em seu instagram afirmou que “não entende o espanto” 
já que é policial e tem a prerrogativa de andar armado 
24 horas. Segundo o regimento que orienta o uso de 
armas por policiais, afirma que ele deve sempre “agir 
sempre de forma discreta, não utilizar o porte de arma 
de maneira ostensiva, evitar qualquer tipo de 
constrangimento a terceiros, e não se valer da arma 
para ameaçar ou aferir vantagem”.
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No Brasil, as votações que existiam durante a colônia e durante o Império brasileiro 
estavam restritas a homens que detinham certo nível de renda. Com o advento da Repú-
blica, o voto foi estendido aos demais homens, mas não às mulheres. Desde a Constitu-
ição de 1988 que o sufrágio universal foi instituído para a escolha dos ocupantes desses 
cargos, vereadores, prefeitos, deputados estaduais e federais, go-
vernadores e presidentes da República.

O voto, ou sufrágio, como é também conhecido, é um dos princi-
pais instrumentos utilizados para eleições de representantes políticos, 
ou seja, tomar decisões políticas, em espaços em que há consulta po-
pular para isso, como nos casos de referendos ou plebiscitos.

Por meio do voto, é possível ao eleitor escolher dentre 
um leque de opções previamente estabelecido uma pessoa 
que o representará em algumas das instituições políticas por 
um período determinado. Essa escolha, na forma ideal, de-
ve ser feita com consciência política e após uma análise das 
propostas do candidato e de sua viabilidade de aplicação, 
além do histórico pessoal e político do candidato.

Intensas campanhas são feitas para combater a compra 
de votos, uma prática ainda comum durante as eleições no 

Brasil. Através da compra do voto, políticos com maior poder econômico conse-
guem influenciar de forma considerada não ética mais número de eleitores. A 
compra de votos é crime no Brasil, mas isso não quer dizer que ela não exista.

Por outro lado, diversos posicionamentos críticos em relação à democracia 
representativa apontam que os financiamentos de campa-
nhas, que são legais, acabam também fazendo com que as 
classes que têm maior poder econômico coloquem seus 
representantes no poder, limitando a abrangência da de-
mocracia. Nesse caso, somente as campanhas eleitorais 
milionárias teriam capacidade de serem vitoriosas nas 
principais eleições.

Outra característica do voto no Brasil é que ele é obri-
gatório. Há campanhas para que o voto seja facultativo, 
uma escolha das pessoas que querem eleger seus repre-
sentantes. A favor desse posicionamento há o argumento 
de que tal medida diminuiria os casos de corrupção nas 
eleições, além de ampliar a possibilidade de escolha dos 
cidadãos, já que poderiam começar escolhendo se que-
rem votar ou não.

O voto
Centro Oeste Popular — Mesmo tendo um 
mandato cheio de turbulências, o que te 
motivou a continuar e colocar seu nome a 
disposição para uma reeleição?
Edna Sampaio — Foi uma decisão muito difí-
cil me candidatar à reeleição, pois, tivemos 
um mandato cheio de ataques, um mandato 
muito perseguido, duas cassações, muita vio-
lência, desde o início imaginava que teria difi-
culdade de fazer um bom mandato dentro da 
câmara, por ser uma câmara ainda muito con-
servadora, onde a forma de voto é ainda a ma-
is tradicional possível. Pessoa que representa 
uma força, realmente vai incomodar, porém, 
o que me motivou a colocar meu nome nova-
mente para reeleição foi o fato que não pode-
mos admitir que qualquer violência política 
de gênero retire qualquer mulher do espaço 
da política, então continuar, é uma resposta 
para toda essa violência, e mostrar que esse 
espaço pode e deve ser ocupado por mulhe-
res e pessoas que representa uma sociedade. 
É muito importante ter pessoas negras, mu-
lheres negras, qualquer pessoa lgbtqia+ na 
política, podendo ser representado na políti-
ca, fazer com que não seja uma política acos-
tuma na mesmice, então isso me motivou a 
não desistir, me motivou a continuar.

Centro Oeste Popular — Como foi à deci-
são de fazer uma candidatura comparti-
lhada?
Edna Sampaio — Ela veio com uma resposta 
à necessidade para eu continuar na política, a 
necessidade de ampliar as nossas vozes dentro 
desse espaço, então é outra mulher negra, Neu-
sa Baptista, que está entrando no campo da co-
municação, e a Daily Cristina que é uma mu-
lher negra, gorda, lésbica e que representa mui-
tas mulheres na sociedade. Com isso, iremos 
juntas lutar uma sociedade sem preconceito de 
cor, raça ou classe social.

Centro Oeste Popular — Passou por duas 
cassações, isso pode atrapalhar a ga-

produzir ainda mais leis que avança Cuiabá, 
que traz mais melhorias para a capital. Se no 
primeiro mandato conseguimos trabalhar mes-
mo com tudo que aconteceu, imagina no se-
gundo, com mais duas mulheres negras divi-
dindo esse mandato.

Centro Oeste Popular — Diante do cenário 
político que se encontra para ocupar a vaga 
do prefeito de Cuiabá Emanuel Pinheiro, 
quem é o mais preparado na sua análise?
Edna Sampaio — Queremos muito que seja o 
Lúdio Cabral, pois, é o mais preparado e mais 
sensível, e que não tem nenhum interesse em-
presarial de vender serviço para prefeitura, de 
ganhar dinheiro com o poder publico. Ele é al-
guém que sabemos que pode contar para uma 
administração justa e correta, principalmente, 
para população que mais sofre.

Centro Oeste Popular — Estamos em uma 
época bem tecnológica, como será sua es-
tratégia para captar mais eleitores?
Edna Sampaio — Tenho um perfil, tanto de rua 
quanto, redes sociais, e penso que é um ponto 
bem positivo para nossa candidatura, a Neusa é 
uma comunicadora, formada em jornalismo, Daily 
também é uma comunicadora popular, com isso, 
acredito que estamos com uma vantagem na for-
ma de se comunicar. Iremos continuar nas redes 
sociais, porém, também iremos às ruas para mos-
trar nossos projetos e conversar com a população.

Centro Oeste Popular — Como analisa a 
gestão do Emanuel Pinheiro, mesmo sa-
bendo que se encontrar com mais de 20 
operações?
Edna Sampaio — Com muita tristeza, de iní-
cio, existia uma possibilidade de ser uma ges-
tão boa. Porém, foi uma frustração ver os com-
promissos quebrados, a expectativa da popu-
lação sendo frustrada, não ter saúde básica, ter 
uma gestão mal feita, vários benefícios corta-
dos, foi uma sucessão de erros que acabou tor-
nando toda essa gestão no que é hoje.

nhar nessa reeleição, como analisa essa 
situação?
Edna Sampaio — A intenção das pessoas 
que me cassaram foi essa, tentaram a pri-
meira vez, porém, não deu certo, depois 
tentaram pela segunda vez, para tentar me 
eliminar da política. Mesmo tentando de to-
das as formas me atrapalharem, eles não 
conseguem, agora, estou vindo com mais 
força ainda, com mais força e garra. Os me-
us eleitores não são bobos, eles não caiem 
facilmente assim, eles me conhecem e sa-
bem que sou uma pessoa que luta para a 
melhoria. E só tivemos o nosso mandato cas-
sado, porque fizemos uma diferença, e é is-
so que as pessoas querem pessoas que fa-
zem diferença na sociedade.

Centro Oeste Popular — Mesmo sendo cas-
sada, tendo uma gestão totalmente turbu-
lenta, passou por algum momento na sua 
cabeça em não querer ir para reeleição?
Edna Sampaio — Chegou sim! Teve um mo-
mento que cheguei a falar que não dava mais, 
porque é muita violência e, não era uma vio-
lência só contra mim, mas, contra minha famí-
lia, com quem trabalha comigo, então chega 
uma hora que o sofrimento não é mais seu, aca-
ba sendo um sofrimento compartilhado. Com 
isso, chega a pensar se isso vale mesmo apenas 
continuar, e as pessoas do meu grupo político 
me falavam para não desistir, que deveria con-
tinuar isso me motivou.

Centro Oeste Popular — Como avalia o 
seu primeiro mandato e o que mudaria ca-
so venha ganhar a reeleição?
Edna Sampaio — No primeiro, apesar de tu-
do que sofremos, tivemos um mandato regular 
nos dois primeiros anos, e mesmo tento tanta 
perseguição, somos um dos mandatos mais 
produtivo na câmara municipal de Cuiabá, ma-
is de 30 projetos de leis, mais de 7 projetos 
aprovados, mesmo com toda essa persegui-
ção, trabalhamos com muita garra. Queremos 
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Edna Sampaio busca reeleição 
em um mandato compartilhado 

com Neusa e Daily
Edna Sampaio (PT) se junto ao lado de 

Neusa Baptista e Daily Cristina para um 
mandato compartilhado, onde pretendem 

fazer uma gestão ainda melhor que a 
primeira. Ela celebrou a 

representatividade das 3Pretas, que 
coloca três mulheres negras na cena 

política local. Um Mandato Coletivo 
oferece uma nova perspectiva para a 

governança da cidade.
Mesmo tento duas cassações, e tento uma 

gestão completamente turbulenta, 
Edna acredita que isso deixa ainda 

com mais garra para continuar 
lutando pela sociedade cuiabana.

A petista afirma para o jornal 
Centro Oeste Popular que a 

gestão do Emanuel Pinheiro 
tinha possibilidade para ser 

boa, mas, que acabou 
frustrando as expectativas 

de toda população 
cuiabana, e que apoiará 
Lúdio Cabral (PT) para 

ocupar a vaga na Prefeitura 
de Cuiabá.

Anima a militância em torno de um 
projeto que busca mudança 

significativa na cidade

vidades com segurança ju-
rídica e o controle sobre os 
resultados, pois são as par-
tes as protagonistas do pro-
cedimento, afastando a 
possibilidade de que um 
terceiro intervenha no pro-
cedimento e profira uma 
decisão nem sempre satis-
fatória.

E com o crescimento 
dos pedidos de recupera-
ção judicial no agronegó-
cio, como mostra o Sera-
sa Experian, que catalo-
gou e analisou pedidos 
de recuperação judicial 
de produtores rurais, pes-
soas físicas e jurídicas, 
além de empresas que, 
apesar de não serem pro-
dutoras, estão relaciona-
das ao agronegócio, hou-
ve aumento de 300% na 
quantidade de pedidos 
de recuperação judicial 
de empresas do setor en-
tre janeiro e setembro do 
ano passado, na compa-
ração de 2022. A media-
ção antecedente pode e 
deve ajudar a dar mais ce-
leridade na resolução de 
todo o processo de insol-
vência no campo.

A ferramenta da medi-
ação deve ser o primeiro 
recurso para resolução de 
conflitos nas situações 
que envolvam relações 
continuadas no tempo e a 
necessidade de negociar 
diferentes interesses com 

base no consenso. É processo confidencial e voluntário no qual a responsabilidade pe-
la construção das decisões cabe aos envolvidos.    

A cultura cooperativa é a base para a resolução construtiva do conflito, uma vez 
que promove uma atitude ganhar-ganhar, fomenta o diálogo, aproxima as partes en-
volvidas, gera credibilidade, possibilita uma comunicação eficaz, traz mecanismos ex-
trajudiciais de resolução e alcança decisões construídas pelas partes, bem como con-
sequentes mudanças de comportamento.

Sabemos que a recu-
peração judicial de em-
presas é a ferramenta jurí-
dica adotada pelo siste-
ma brasileiro que tem 
por objetivo ajudar em-
presas viáveis, mas em 
crise, a superar esse mo-
mento de dificuldade, de 
maneira a preservar sua 
atividade empresarial e, 
consequentemente, tam-
bém os empregos dos tra-
balhadores, a circulação 
de bens e serviços, a gera-
ção de riquezas, o reco-
lhimento de tributos e to-
dos os demais benefícios 
econômicos e sociais 
que decorrem da ativida-
de empresarial saudável.  

Com isso são garanti-
dos os aspectos para pre-
servação da empresa e as 
relações com credores, a 
segurança jurídica e o 
bom funcionamento do 
sistema de crédito, ou se-
ja, ter garantias eficientes 
para pagamento, com se-
gurança e previsibilidade 
das medidas ao credor.   

Portanto, a Recupera-
ção judicial nada mais é 
do que um sistema de ne-
gociação estruturada, e, é 
indispensável necessida-
de do controle de legali-
dade pelo Poder Judiciá-
rio, ou seja, o eventual 
acordo construído na ses-
são de mediação ele é du-
plamente garantido pelo 
Poder Judiciário, haja vista, que o mediador deve ser credenciado ao Conselho Nacio-
nal de Justiça e o acordo deverá ser homologado pelo juízo da causa.   

Com a reforma promovida pela Lei 14.112/2020, a Lei 11.101/2005 passou a 
autorizar a mediação antecedente à recuperação judicial, como alternativa para 
o devedor que pretende utilizar deste procedimento para organizar e preparar o 
seu pedido recuperatório.  

A mediação antecedente também traz algumas vantagens em seu processo, como a 
economia, o menor tempo para concluir o processo de insolvência, a manutenção das re-
lações negociais entre as partes do setor, visto que embora o mercado movimenta núme-
ros expressivos, são sempre com os mesmos credores, o devedor poderá retomar suas ati-

Nalian Borges Cintra Machado,
é advogada e mediadora extrajudicial

A cultura cooperativa é a base para a resolução 
construtiva do conflito, uma vez que promove uma 

atitude ganhar-ganhar, fomenta o diálogo, aproxima as partes 
envolvidas, gera credibilidade, possibilita uma comunicação 
eficaz, traz mecanismos extrajudiciais de resolução e 
alcança decisões construídas pelas partes
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Mediação antecedente no agronegócio
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...a compra de votos, uma 
prática ainda comum durante 
as eleições no Brasil. Através 
da compra do voto, políticos 
com maior poder econômico 
conseguem influenciar de 

forma considerada não ética 
mais número de eleitores
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54 POLÍTICAGERAL

Max Russi quebra jejum da Assembleia Legislativa 
de 16 anos em eleição da Mesa Diretora

O último a conseguir esse 
feito foi o ex-deputado 
Sérgio Ricardo em 2008

Eleito em 2021, o vereador Rodrigo 
Arruda e Sá, almeja criar novos 
projetos, em sua segunda candidatura 
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Após 16 anos, a Assembleia Legislativa 
elegeu, por unanimidade, uma chapa única 
para conduzir os trabalhos da Mesa Diretora. 
“Parlamento Mais Forte”, avalizada pelos 24 
deputados, tem como presidente o deputado 
Max Russi (PSB). A última eleição unânime 
ocorreu em 2008, tendo o ex-deputado e atu-
al presidente do Tribunal de Contas de Mato 
Grosso (TCE-MT), Sérgio Ricardo, como che-
fe do Legislativo.

“A Assembleia Legislativa seguirá sendo 
exemplo de integridade e eficiência. Estou pre-
parado para esse novo ciclo, renovando nosso 
compromisso com os princípios da eficiência, 
transparência e dedicação. Quero reforçar o 
diálogo entre o Legislativo e o Executivo e pro-
mover políticas públicas que incentivem o de-
senvolvimento econômico sustentável e gera-
ção de empregos”, reafirmou Max Russi.

Russi já presidiu a Assembleia entre os anos 
de 2020 e 2021, tendo se destacado em diver-
sas ações no embate a desafios sem preceden-
tes, como o combate à pandemia de Covid-19.

“Foi um período de muito trabalho e supera-
ção, no qual tivemos que agir rápida e eficaz-
mente para proteger a vida de nossos cidadãos. 
Implantamos cinco novos postos de vacinação 
em MT e conseguimos vacinar mais de 600 mil 

pessoas contra o coronavírus. Essas ações foram 
cruciais para mitigar os impactos da pandemia e 
salvar vidas. Essa também foi uma ação possível 
graças ao apoio incondicional de cada deputado 
desse parlamento”, relembrou.

e suas consequências. Além da distribuição de 
cestas básicas e outros incentivos, a Casa de Leis, 
na naquela época, foi crucial na aprovação e prá-
tica do programa Ser Família Emergencial.

“Foi fundamental para a distribuição de ren-
da durante a pandemia, beneficiando famílias 
em situação de vulnerabilidade. Este progra-
ma foi realizado pela primeira-dama Virgínia 
Mendes, cujo empenho e dedicação foram es-
senciais para que conseguíssemos ajudar mi-
lhares de famílias em todo o estado. A solidari-
edade e o cuidado com os mais necessitados 
estiveram no centro de nossas ações, garantin-
do que ninguém ficasse para trás nesse mo-
mento tão difícil”, lembra Max Russi.

Parlamento Renovado - Com o intuito de ter 
mais participação dos deputados nas decisões 
da Assembleia Legislativa, o deputado Max Rus-
si propôs o aumento de mais três cargos, o de ter-
ceiro vice-presidente e quinto e sexto secretári-
os, promovendo assim uma maior representati-
vidade e inclusão. “Agora, serão 10 deputados à 
frente da mesa diretora, mas é importante ressal-
tar que esses novos cargos não trarão custos aos 
cofres da Casa”, justifica o presidente eleito.

A chapa “Parlamento Mais Forte”, conta 
com o presidente Max Russi, o primeiro secre-
tário, Dr. João (MDB), o primeiro vice-
presidente, Júlio Campos (UB), o segundo vi-
ce-presidente, Gilberto Cattani (PL), o terceiro 
vice-presidente, Wilson Santos (PSD), o se-
gundo secretário, Paulo Araújo (PP), o terceiro 
secretário, Diego Guimarães (Republicanos), 
o quarto secretário, Elizeu Nascimento (PL), o 
quinto secretário, Fábio Tardin (PSB) e o sexto 
secretário, Juca do Guaraná (MDB).

Russi já presidiu a Assembleia entre os anos de 2020 e 2021, tendo se destacado em diversas ações no embate a desafios 
sem precedentes, como o combate à pandemia de Covid-19

Atuante no social, nesse mesmo período, o 
deputado lembra ainda da necessidade no aten-
dimento às famílias em situação de vulnerabili-
dade, que de forma direta e indireta, acabam sen-
do mais afetadas pelos efeitos pela crise sanitária 

UNANIMIDADE

“Os passos que tive foram muito ajudados pelos cuiabanos e quero devolver pra 
essa nata o que eles me deram” afirma pré-candidata à vereadora por Cuiabá

ELEIÇÕES MUNICIPAIS 2024

A Professora Mazé 
(PL) conta um pouco 
sobre sua história até 
a chegada na 
metrópole e em 
cadeiras políticas
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Maria José de Oliveira Arruda, Professora 
Mazé (PL), 57 anos, nascida em Goiânia, Go-
iás, teve uma longa trajetória até se fixar na ca-
pital mato-grossense. Seu pai foi para a região 
sudeste do Pará no sertão próximo à Amazô-
nia, região de intenso garimpo até hoje. A ex-
deputada disputa pela segunda vez o cargo de 
vereadora pela capital neste ano de 2024.

“Para mostrar para as mulheres não desisti-
rem, se não for eleita agora serei candidata de no-
vo, porque o que quero fazer por Cuiabá, não é 
por orgulho próprio, esse orgulho de aparecer, 
quero fazer para cuidar das pessoas”.

Maria conta a história de seu pai, um posse-
iro que migrou de Goiânia em busca de terra, 
onde trabalhou até perder tudo devido a uma 
doença nas plantações de banana. Após ven-
der as áreas para pagar as dívidas, a família se 
mudou para uma região distante e isolada, pró-
xima ao Rio Araguaia, onde não havia escola. 
Sua mãe, então, a alfabetizou em casa, enfren-
tando dificuldades como a falta de materiais es-
colares. A família passou por situações extre-
mas, como morar em barracas e depender de 
doações de comida do exército.

Ao chegar à adolescência, precisou sair de 
casa para continuar seus estudos, na casa do 
tio em Cuiabá, enfrentou dificuldades finance-
iras e emocionais. Passou fome, enfrentou as-
sédio no trabalho, e morou em condições pre-
cárias, mas sempre manteve o foco nos estu-
dos, incentivada pelos princípios cristãos e os 
valores que a mãe lhe ensinou. Conseguiu um 
emprego no Tribunal de Justiça e passou em 
concursos públicos tanto em Cuiabá quanto 
na Várzea Grande. Após concluir a faculdade 
de letras, tornou-se professora e construiu 
uma carreira de mais de 25 anos.

Hoje, através de sua trajetória, se sente pre-
parada para continuar sua luta, agora em um 
patamar maior, onde possa cuidar de pessoas, 
assim como o legado do pai. Ela ressalta que 
não é movida por interesses financeiros e está 
finalizando seu doutorado em educação.

“Então assim, os passos que eu tive foram 
muito ajudados pelos cuiabanos e eu quero de-
volver pra essa nata o que eles me deram. Eles 
me deram comida, me deram guarida, me de-

Hoje, através de sua trajetória, se sente preparada para continuar sua luta, agora em um patamar maior, onde possa 
cuidar de pessoas, assim como o legado do pai

ram casa, me deram carro, me deram viagem in-
ternacional e isso pra mim é muito gratificante”. 

Logo, a bandeira principal nesta atual cam-
panha da pré-candidatura é a educação, pois 
para ela foi o que a transformou, “abrir os ca-
dernos, os livros e o querer”.

O Partido Liberal (PL) entrou na vida da Pro-
fessora Mazé pelo perfil ideológico. “Não é a pri-
meira vez que sou candidata, mas a política é mu-
ito machista e nela há uma tradição de pessoas 
que querem tornar raízes profundas. Eles não 
querem sair, estão muito arraigados e as pessoas 
não entendem que o novo é diferente mas é 
competente também ̀ `. conclui sobre a filiação.

Segundo ela, estamos geridos por um cuia-
bano que está deixando a própria cidade natal 
ruim, exemplifica adendo a Várzea Grande di-
zendo que governantes em excesso, porém fal-
ta água em um local onde o rio atravessa o me-
io das duas metrópoles. 

Mazé acredita que os cuiabanos são amo-
rosos, mas às vezes isso se traduz em um com-
portamento de complacência. Para ela, o voto 
ainda é comprável, e tanto quem vende quan-
to quem compra são corruptos. Por isso, de-

especialmente com as investigações envol-
vendo o prefeito Emanuel Pinheiro (MDB). 
A candidata se propõe a fiscalizar de forma 
rigorosa, destacando o impacto negativo da 
corrupção na cidade e na qualidade de vida 
dos cidadãos. 

“O homem está com esse número de pro-
cessos, não sofreu impeachment, não foi afas-
tado, quando você pensa que ele foi, já está 
voltando”, reitera sobre o gestor.

Ela critica a perpetuação de famílias polí-
ticas e a falta de educação e pensamento crí-
tico por parte dos eleitores nesse âmbito, 
expressando por fim seu apoio nesta elei-
ção municipal: “Primeiro colocava o boni-
to, votava no galã, hoje em dia não sei o mo-
tivo. O Abílio (PL) quase ganhou, mas eu fa-
lava pra ele, da última fui candidata, 'se-
nhor cuidado com a língua'”.

Também ressalta a importância da educa-
ção pública de qualidade, citando sua própria 
experiência como mãe de filhos bem-
sucedidos que estudaram em escolas públicas. 
Ela acredita que a escola deve ser um lugar on-
de as crianças de famílias mais pobres tenham 
acesso a uma educação de alta capacidade.

“Tenho filho fora do Brasil, fazendo doutorado, 
eu tenho filha mestre e filho médico veterinário, to-
dos de escola pública. Então, a escola pública de qua-
lidade é o meu sonho ̀ .̀ confessou Mazé.

Ela menciona um episódio em que foi acu-
sada de “blackface” ao pintar o rosto de preto 
durante uma homenagem à Mãe Bonifácia no 
Dia da Consciência Negra. Apesar das críticas, 
continua firme em seu papel de educadora, de-
fendendo seu trabalho como parte de um es-
forço maior para educar seus alunos usando 
seu próprio corpo e vivências, sobre a história 
e a importância da igualdade.

Do inglês, black, "negro" e face, "rosto", a prá-
tica é considerada racismo, porque, entre os ati-
vistas da luta racial, a ação foi por muitos anos 
utilizada para ridicularizar pessoas negras e ser-
vir de entretenimento, no entanto, não se confi-
gura crime.

Na época, a Secretaria de Estado de Edu-
cação (Seduc-MT) destacou que “a ação da 
educadora fez parte de uma culminância das 
atividades relacionadas à equidade na edu-
cação e ao Dia Nacional da Consciência Ne-
gra, que também ocorreu nas demais escolas 
da Rede Estadual de Ensino. Além de repudi-
ar veementemente qualquer forma de racis-
mo, reforça seu compromisso em garantir 
uma educação de qualidade, inclusiva e livre 
de preconceitos".

Nesta campanha, utiliza tanto as redes soci-
ais quanto o contato direto com as pessoas, re-
conhecendo a importância de ser conhecida 
pelos eleitores. Ela considera as redes sociais 
uma ferramenta importante para se conectar 
com as pessoas, mas também valoriza o diálo-
go direto com os cuiabanos.

fende que é necessário eleger pessoas que te-
nham vontade de mudar e fazer a diferença, e 
é com esse propósito que ela deseja ser verea-
dora em Cuiabá.

Em relação à luta pela causa das mulheres, tra-
balhou em parceria com a Tenente Coronel Vânia 
(PL), candidata a vice-prefeita, especialmente em 
projetos como o da da Lei Maria da Penha nas esco-
las. Ela ressalta que, apesar das mulheres serem 
fundamentais em diversos espaços, ainda são su-
bestimadas na política, onde acredita que devem 
lutar com ideias e argumentos.

“Então é uma questão o homem ser maior 
que a mulher, nas situações políticas. Nós so-
mos muito importantes dentro das nossas ca-
sas, somos muito importantes em tantos luga-
res, temos ocupado diversos espaços. E por 
que na política nós não somos vistas com es-
sa importância? Nós somos sim. Nossa anato-
mia é diferente, não vou lutar fisicamente 
com um homem, mas eu vou lutar com ele 
com as minhas ideias e argumentos, vamos ir 
pro embate”.

Sobre a gestão atual, ela expressa preo-
cupação com o cenário político de Cuiabá, 

Pré-candidato a vereador, 
promete dar andamento 
com os seus projetos e 
transformar Cuiabá em uma 
cidade com mais dignidade

DANDO CONTINUIDADE
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Rodrigo Arruda e Sá, é cuiabano, pai das gê-
meas Heloisa e Helena. O pré-candidato a vere-
ador por Cuiabá, é bacharel em Direito, Ciências 
Contábeis e Gestão de Finanças. Fez carreira na 
vida Militar como Oficial do exército e Tenente e 
também na Defensoria Pública, onde atuou por 
quase 10 anos como Diretor Geral.

Para le lamente ,  Rodr igo fundou o 
MOVARAS – Movimento Organizado dos Ami-
gos Rodrigo Arruda e Sá – que tem como ativi-
dades desde sopões comunitários até apoio 
através da justiça gratuita para tender às neces-
sidades da sociedade.

Representando o Partido da Social Demo-
cracia Brasileira (PSDB), Rodrigo Oliveira de 
Arruda e Sá, garante dar continuidade em seus 
projetos e criar novos, que venham a melhorar 
a capital cuiabana. 

Rodrigo decidiu se candidatar novamente, 
devido aos seus projetos, sonhos e com o intu-
ito de consolidar o grupo, para lançar projetos 
maiores. Afirmando que em seu tempo de man-
dato, realizou diversos projetos, mutirões, aju-
dando muitas pessoas em Cuiabá, fazendo 
com que seja credenciado nesta segunda elei-
ção. 

Durante o seu mandato, como vereador, 
Arruda realizou diversos projetos de leis, inclu-
indo o Projeto de Lei n° 142/2024, que dispõe so-
bre a leitura da bíblia como recurso paradidático 
nas escolas da rede pública e particular de ensi-
no no município de Cuiabá; Projeto de Lei n° 
124/2024, onde declara de utilidade pública mu-
nicipal a entidade sem fins lucrativos 
"ACAFEMAT" - Associação Dos Cafeicultores do 
Estado de Mato Grosso; Projeto de Lei n° 
116/2024, onde declara de utilidade pública mu-

nicipal a entidade sem fins lucrativos "Liga 
Esportiva Municipal de Cuiabá "LEMAC"; Projeto 
de Lei n° 105/2024, que institui, no âmbito do 
município de Cuiabá-MT, o dia da mobilização 
pela saúde mental materna, dedicado as ações 
de conscientização, incentivo ao cuidado e pro-
moção da saúde mental materna e entre outros.  

Em nossa entrevista, para o Jornal Centro 
Oeste Popular, Rodrigo explica que, o cenário, 
político de Cuiabá tem ficado muito engessado. 

"Vejo que o cenário político de Cuiabá, ficou 
muito formatado, porque ficou discutindo so-
mente sobre a relação de prefeitura e governo 
de estado e as pessoas acabaram esquecendo do 
que é mais importante, que é você levar o servi-
ço para a ponta e cuidar da cidade. Ficou uma si-
tuação polarizada e hoje precisamos trabalhar 
de uma forma, onde governo e prefeitura de 
unam", relata pré-candidato a vereador. 

O mesmo ainda afirma, que atualmente, os 
valores se inverteram, pois, as pessoas deixa-
ram de trabalhar, para criticar, achando que is-
so trará acesso ao voto. E que deveriam fazer o 
contrário, trabalhar, ajudar, servir a população. 

Nesta sua segunda campanha, Rodrigo irá 
trabalhar com a bandeira de servir, proteger e 
defender, cuidando dos idosos, jovens, famíli-
as, mantendo os trabalhos de assistencialismo 
na sociedade. 

"Ainda pretendo continuar com essa ban-
deira, que é a melhor que tem. Cuidar de pes-
soas é a minha bandeira", afirma Rodrigo. 

Em quatro anos, como vereador, Arruda re-
alizou também o Mutirão do Consumidor, que 
visa atender mais de 8 mil pessoas, cada vez 
que é realizado. Cerca de 3 mutirões, foram re-
alizados por ano. 

"Estava me sentindo injustiçado na nossa região, que é muito populosa e carente. Sempre
elegemos muitos vereadores e ficamos abandonados", comenta Jhonys
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bíblica nas escolas e resolveu trazer para o Esta-
do de Mato Grosso, especificamente no muni-
cípio de Cuiabá. 

"Senti a necessidade de colocar aqui, por-
que está perdendo a cultura, ensinos e princí-
pios morais para as nossas crianças e adoles-
centes. Dificilmente você vê uma criança que 
sabe falar quem é Deus e quem é Jesus, quem 
constituiu o mundo, universo e quem fez o cri-
ador dos animais, homens, mulheres. Você sa-
ber respeitar pai e mãe, saber a hora de se im-
por respeito e autoridade, poder estudar a his-
tória, filosofia, geografia e você poder voltar as 
velhas origens", explica Rodrigo. 

Dentro dos três anos em que esteve traba-
lhando na câmara municipal de Cuiabá, Rodri-
go pode observar de perto, a gestão do atual 
prefeito Emanuel Pinheiro e confirma que foi 
uma boa gestão em seu primeiro mandato, 
mas que houve um déficit maior. 

"Olha, vejo que a gestão Emanuel Pinhei-
ro, é como se fosse uma gestão de casa. Foi 
boa no primeiro mandato e no segundo man-
dato nem tanto. Porque quero dizer isso, por 
causa de falta de recurso. A prefeitura de Cui-
abá, possui um orçamentário de déficit de ar-
recadação, está quase 150 milhões por ano. 
Então você trabalhar com uma prefeitura, on-
de Cuiabá cresce e vem se desenvolvendo ra-
dicalmente, com muitos comércios sendo 
abertos, pessoas chegando e cada vez a sua 
arrecadação vai diminuindo e valores, servi-
ços aumentando e não consegue manter is-
so. E com isso, você vê esse déficit na saúde, 
Cuiabá com buracos e com sujeira, mas creio 
que possa vir dias melhores", finaliza o pré-
candidato Rodrigo Arruda e Sá.

Almejando entrar em um partido que re-
presentasse os seus ideais, Arruda escolheu o 
PSDB, por seguir o fluxo de ideologia espiritu-
al, relatando possuir uma história com o parti-
do, desde a infância. 

"Tenho uma história com o PSDB, desde a 
minha infância, minha família sempre votou 
no PSDB e automaticamente isso veio de uma 
forma natural. A cidadania foi um partido que 
Deus escolheu pra mim e ganhei eleição com 2 
mil votos e agora com o convite do PSDB, nós, 
nos sentimos em casa e acredito que a minha 
família e as pessoas que me seguem gostam 
muito e nos identificamos com o partido", com-
pleta Rodrigo. 

Caso venha ganhar as eleições novamente, o 
pré-candidato pretende continuar com o muti-
rão do consumidor e com o projeto evangelista, 
chamado Em Cristo, sendo o maior festival gos-
pel do estado; o coração cuiabano, que é volta-
do para a capital Cuiabana e para pessoas que vi-
eram de fora e consolidaram a sua história em 
Cuiabá e entre outros que estao planejando para 
colocar no seu próximo mandato. 

Recentemente, Arruda foi alvo de muita crí-
tica no cenário político e social, após a suges-
tão do Projeto de Lei n° 142/2024, que dispõe 
sobre a leitura da bíblia como recurso paradi-
dático nas escolas da rede pública e particular 
de ensino no município de Cuiabá. A ação ge-
rou muitas críticas e revoltas na população, de-
vido a existência de diversas religiões no Bra-
sil, alegando que não é correto impor somente 
uma religião nas escolas. 

De acordo com o pré-candidato, o projeto 
veio através de uma reportagem, que estava 
sendo aprovado nos Estados Unidos, a leitura 

1ª Dama Márcia Pinheiro acompanha fala de Maria da Penha 
sobre a importância do Espaço de Acolhimento da Mulher

SOCIASSISTENCIAL

O Espaço de Acolhimento 
da Mulher do Hospital 
Municipal de Cuiabá 
oferece atendimento nas 
áreas médica 
especializada, assessoria 
jurídica e suporte 
socioassistencial
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A ativista e mulher símbolo da luta contra 
a violência doméstica, Maria da Penha, falou 
sobre a importância do Espaço de Acolhi-
mento da Mulher, durante a cerimônia de 
abertura da XVIII Jornada Maria da Penha, pro-
movida pelo Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), em Brasília.

O discurso foi acompanhado pela primei-
ra-dama Márcia Pinheiro, idealizadora do pri-
meiro espaço do Brasil direcionado ao aten-
dimento da mulher em uma unidade pública 
de saúde.

“Veja a importância de se ter em todos os 
municípios esse espaço dentro de uma uni-
dade de saúde. É o único local em que a mu-
lher pode entrar para cuidar de seus ferimen-
tos e não despertar curiosidade do resto da po-
pulação”, disse a ativista.

Entre os objetivos do espaço está a pre-
servação e amenização da condição psicoló-
gica e emocional da vítima de violência do-
méstica, sem o julgamento e a atenção da 
área comum de um hospital público.

Hoje, através de sua trajetória, se sente preparada para continuar sua luta, agora em um patamar maior, onde possa 
cuidar de pessoas, assim como o legado do pai

“Essa mulher pode ser orientada sobre os 
seus direitos, ter um atendimento psicológi-
co, jurídico e social. Também, se estiver em 
risco de feminicídio, ela pode ser encaminha-
da para outras unidades onde existam outras 
políticas públicas”, completou.

O Espaço de Acolhimento da Mulher 
do Hospital Municipal de Cuiabá oferece 
atendimento nas áreas médica especiali-
zada, assessoria jurídica e suporte socio-
assistencial, além de acompanhamento psi-
cológico e psiquiátrico.

São 22 mil atendimentos em quatro 
anos, nos quais mais de 1,6 mil mulheres 
foram atendidas, sendo uma das políticas 
públicas para mulheres de maior eficácia 
no município.

“Essa iniciativa nasceu em Cuiabá e foi re-
ferência para a lei nacional que garante esse 
atendimento especializado na rede do Siste-
ma Único de Saúde. Há quatro anos criamos 
esse espaço e hoje, em todo o país, as mulhe-
res poderão acessar e garantir mais dignidade 
a essas vítimas, que infelizmente, não param 
de crescer”, destacou Márcia.

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva san-
cionou o Projeto de Lei (PL) n.º 2.221/2023, 
que estabelece a criação de espaços de aco-
lhimento para mulheres vítimas de violência 
doméstica em unidades do Sistema Único de 
Saúde (SUS) em todo o país.

A iniciativa é mais uma referência às po-
líticas públicas de Cuiabá, implementadas 
na gestão do prefeito Emanuel Pinheiro, 
em coordenação com a primeira-dama Már-
cia Pinheiro.

O programa de Auxílio aos Órfãos do Fe-
minicídio também foi uma ação pioneira no 
país que serviu de referência para a criação 
de outra lei nacional.



54 POLÍTICAGERAL

Max Russi quebra jejum da Assembleia Legislativa 
de 16 anos em eleição da Mesa Diretora

O último a conseguir esse 
feito foi o ex-deputado 
Sérgio Ricardo em 2008

Eleito em 2021, o vereador Rodrigo 
Arruda e Sá, almeja criar novos 
projetos, em sua segunda candidatura 
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Após 16 anos, a Assembleia Legislativa 
elegeu, por unanimidade, uma chapa única 
para conduzir os trabalhos da Mesa Diretora. 
“Parlamento Mais Forte”, avalizada pelos 24 
deputados, tem como presidente o deputado 
Max Russi (PSB). A última eleição unânime 
ocorreu em 2008, tendo o ex-deputado e atu-
al presidente do Tribunal de Contas de Mato 
Grosso (TCE-MT), Sérgio Ricardo, como che-
fe do Legislativo.

“A Assembleia Legislativa seguirá sendo 
exemplo de integridade e eficiência. Estou pre-
parado para esse novo ciclo, renovando nosso 
compromisso com os princípios da eficiência, 
transparência e dedicação. Quero reforçar o 
diálogo entre o Legislativo e o Executivo e pro-
mover políticas públicas que incentivem o de-
senvolvimento econômico sustentável e gera-
ção de empregos”, reafirmou Max Russi.

Russi já presidiu a Assembleia entre os anos 
de 2020 e 2021, tendo se destacado em diver-
sas ações no embate a desafios sem preceden-
tes, como o combate à pandemia de Covid-19.

“Foi um período de muito trabalho e supera-
ção, no qual tivemos que agir rápida e eficaz-
mente para proteger a vida de nossos cidadãos. 
Implantamos cinco novos postos de vacinação 
em MT e conseguimos vacinar mais de 600 mil 

pessoas contra o coronavírus. Essas ações foram 
cruciais para mitigar os impactos da pandemia e 
salvar vidas. Essa também foi uma ação possível 
graças ao apoio incondicional de cada deputado 
desse parlamento”, relembrou.

e suas consequências. Além da distribuição de 
cestas básicas e outros incentivos, a Casa de Leis, 
na naquela época, foi crucial na aprovação e prá-
tica do programa Ser Família Emergencial.

“Foi fundamental para a distribuição de ren-
da durante a pandemia, beneficiando famílias 
em situação de vulnerabilidade. Este progra-
ma foi realizado pela primeira-dama Virgínia 
Mendes, cujo empenho e dedicação foram es-
senciais para que conseguíssemos ajudar mi-
lhares de famílias em todo o estado. A solidari-
edade e o cuidado com os mais necessitados 
estiveram no centro de nossas ações, garantin-
do que ninguém ficasse para trás nesse mo-
mento tão difícil”, lembra Max Russi.

Parlamento Renovado - Com o intuito de ter 
mais participação dos deputados nas decisões 
da Assembleia Legislativa, o deputado Max Rus-
si propôs o aumento de mais três cargos, o de ter-
ceiro vice-presidente e quinto e sexto secretári-
os, promovendo assim uma maior representati-
vidade e inclusão. “Agora, serão 10 deputados à 
frente da mesa diretora, mas é importante ressal-
tar que esses novos cargos não trarão custos aos 
cofres da Casa”, justifica o presidente eleito.

A chapa “Parlamento Mais Forte”, conta 
com o presidente Max Russi, o primeiro secre-
tário, Dr. João (MDB), o primeiro vice-
presidente, Júlio Campos (UB), o segundo vi-
ce-presidente, Gilberto Cattani (PL), o terceiro 
vice-presidente, Wilson Santos (PSD), o se-
gundo secretário, Paulo Araújo (PP), o terceiro 
secretário, Diego Guimarães (Republicanos), 
o quarto secretário, Elizeu Nascimento (PL), o 
quinto secretário, Fábio Tardin (PSB) e o sexto 
secretário, Juca do Guaraná (MDB).

Russi já presidiu a Assembleia entre os anos de 2020 e 2021, tendo se destacado em diversas ações no embate a desafios 
sem precedentes, como o combate à pandemia de Covid-19

Atuante no social, nesse mesmo período, o 
deputado lembra ainda da necessidade no aten-
dimento às famílias em situação de vulnerabili-
dade, que de forma direta e indireta, acabam sen-
do mais afetadas pelos efeitos pela crise sanitária 

UNANIMIDADE

“Os passos que tive foram muito ajudados pelos cuiabanos e quero devolver pra 
essa nata o que eles me deram” afirma pré-candidata à vereadora por Cuiabá

ELEIÇÕES MUNICIPAIS 2024

A Professora Mazé 
(PL) conta um pouco 
sobre sua história até 
a chegada na 
metrópole e em 
cadeiras políticas
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Maria José de Oliveira Arruda, Professora 
Mazé (PL), 57 anos, nascida em Goiânia, Go-
iás, teve uma longa trajetória até se fixar na ca-
pital mato-grossense. Seu pai foi para a região 
sudeste do Pará no sertão próximo à Amazô-
nia, região de intenso garimpo até hoje. A ex-
deputada disputa pela segunda vez o cargo de 
vereadora pela capital neste ano de 2024.

“Para mostrar para as mulheres não desisti-
rem, se não for eleita agora serei candidata de no-
vo, porque o que quero fazer por Cuiabá, não é 
por orgulho próprio, esse orgulho de aparecer, 
quero fazer para cuidar das pessoas”.

Maria conta a história de seu pai, um posse-
iro que migrou de Goiânia em busca de terra, 
onde trabalhou até perder tudo devido a uma 
doença nas plantações de banana. Após ven-
der as áreas para pagar as dívidas, a família se 
mudou para uma região distante e isolada, pró-
xima ao Rio Araguaia, onde não havia escola. 
Sua mãe, então, a alfabetizou em casa, enfren-
tando dificuldades como a falta de materiais es-
colares. A família passou por situações extre-
mas, como morar em barracas e depender de 
doações de comida do exército.

Ao chegar à adolescência, precisou sair de 
casa para continuar seus estudos, na casa do 
tio em Cuiabá, enfrentou dificuldades finance-
iras e emocionais. Passou fome, enfrentou as-
sédio no trabalho, e morou em condições pre-
cárias, mas sempre manteve o foco nos estu-
dos, incentivada pelos princípios cristãos e os 
valores que a mãe lhe ensinou. Conseguiu um 
emprego no Tribunal de Justiça e passou em 
concursos públicos tanto em Cuiabá quanto 
na Várzea Grande. Após concluir a faculdade 
de letras, tornou-se professora e construiu 
uma carreira de mais de 25 anos.

Hoje, através de sua trajetória, se sente pre-
parada para continuar sua luta, agora em um 
patamar maior, onde possa cuidar de pessoas, 
assim como o legado do pai. Ela ressalta que 
não é movida por interesses financeiros e está 
finalizando seu doutorado em educação.

“Então assim, os passos que eu tive foram 
muito ajudados pelos cuiabanos e eu quero de-
volver pra essa nata o que eles me deram. Eles 
me deram comida, me deram guarida, me de-

Hoje, através de sua trajetória, se sente preparada para continuar sua luta, agora em um patamar maior, onde possa 
cuidar de pessoas, assim como o legado do pai

ram casa, me deram carro, me deram viagem in-
ternacional e isso pra mim é muito gratificante”. 

Logo, a bandeira principal nesta atual cam-
panha da pré-candidatura é a educação, pois 
para ela foi o que a transformou, “abrir os ca-
dernos, os livros e o querer”.

O Partido Liberal (PL) entrou na vida da Pro-
fessora Mazé pelo perfil ideológico. “Não é a pri-
meira vez que sou candidata, mas a política é mu-
ito machista e nela há uma tradição de pessoas 
que querem tornar raízes profundas. Eles não 
querem sair, estão muito arraigados e as pessoas 
não entendem que o novo é diferente mas é 
competente também ̀ `. conclui sobre a filiação.

Segundo ela, estamos geridos por um cuia-
bano que está deixando a própria cidade natal 
ruim, exemplifica adendo a Várzea Grande di-
zendo que governantes em excesso, porém fal-
ta água em um local onde o rio atravessa o me-
io das duas metrópoles. 

Mazé acredita que os cuiabanos são amo-
rosos, mas às vezes isso se traduz em um com-
portamento de complacência. Para ela, o voto 
ainda é comprável, e tanto quem vende quan-
to quem compra são corruptos. Por isso, de-

especialmente com as investigações envol-
vendo o prefeito Emanuel Pinheiro (MDB). 
A candidata se propõe a fiscalizar de forma 
rigorosa, destacando o impacto negativo da 
corrupção na cidade e na qualidade de vida 
dos cidadãos. 

“O homem está com esse número de pro-
cessos, não sofreu impeachment, não foi afas-
tado, quando você pensa que ele foi, já está 
voltando”, reitera sobre o gestor.

Ela critica a perpetuação de famílias polí-
ticas e a falta de educação e pensamento crí-
tico por parte dos eleitores nesse âmbito, 
expressando por fim seu apoio nesta elei-
ção municipal: “Primeiro colocava o boni-
to, votava no galã, hoje em dia não sei o mo-
tivo. O Abílio (PL) quase ganhou, mas eu fa-
lava pra ele, da última fui candidata, 'se-
nhor cuidado com a língua'”.

Também ressalta a importância da educa-
ção pública de qualidade, citando sua própria 
experiência como mãe de filhos bem-
sucedidos que estudaram em escolas públicas. 
Ela acredita que a escola deve ser um lugar on-
de as crianças de famílias mais pobres tenham 
acesso a uma educação de alta capacidade.

“Tenho filho fora do Brasil, fazendo doutorado, 
eu tenho filha mestre e filho médico veterinário, to-
dos de escola pública. Então, a escola pública de qua-
lidade é o meu sonho ̀ .̀ confessou Mazé.

Ela menciona um episódio em que foi acu-
sada de “blackface” ao pintar o rosto de preto 
durante uma homenagem à Mãe Bonifácia no 
Dia da Consciência Negra. Apesar das críticas, 
continua firme em seu papel de educadora, de-
fendendo seu trabalho como parte de um es-
forço maior para educar seus alunos usando 
seu próprio corpo e vivências, sobre a história 
e a importância da igualdade.

Do inglês, black, "negro" e face, "rosto", a prá-
tica é considerada racismo, porque, entre os ati-
vistas da luta racial, a ação foi por muitos anos 
utilizada para ridicularizar pessoas negras e ser-
vir de entretenimento, no entanto, não se confi-
gura crime.

Na época, a Secretaria de Estado de Edu-
cação (Seduc-MT) destacou que “a ação da 
educadora fez parte de uma culminância das 
atividades relacionadas à equidade na edu-
cação e ao Dia Nacional da Consciência Ne-
gra, que também ocorreu nas demais escolas 
da Rede Estadual de Ensino. Além de repudi-
ar veementemente qualquer forma de racis-
mo, reforça seu compromisso em garantir 
uma educação de qualidade, inclusiva e livre 
de preconceitos".

Nesta campanha, utiliza tanto as redes soci-
ais quanto o contato direto com as pessoas, re-
conhecendo a importância de ser conhecida 
pelos eleitores. Ela considera as redes sociais 
uma ferramenta importante para se conectar 
com as pessoas, mas também valoriza o diálo-
go direto com os cuiabanos.

fende que é necessário eleger pessoas que te-
nham vontade de mudar e fazer a diferença, e 
é com esse propósito que ela deseja ser verea-
dora em Cuiabá.

Em relação à luta pela causa das mulheres, tra-
balhou em parceria com a Tenente Coronel Vânia 
(PL), candidata a vice-prefeita, especialmente em 
projetos como o da da Lei Maria da Penha nas esco-
las. Ela ressalta que, apesar das mulheres serem 
fundamentais em diversos espaços, ainda são su-
bestimadas na política, onde acredita que devem 
lutar com ideias e argumentos.

“Então é uma questão o homem ser maior 
que a mulher, nas situações políticas. Nós so-
mos muito importantes dentro das nossas ca-
sas, somos muito importantes em tantos luga-
res, temos ocupado diversos espaços. E por 
que na política nós não somos vistas com es-
sa importância? Nós somos sim. Nossa anato-
mia é diferente, não vou lutar fisicamente 
com um homem, mas eu vou lutar com ele 
com as minhas ideias e argumentos, vamos ir 
pro embate”.

Sobre a gestão atual, ela expressa preo-
cupação com o cenário político de Cuiabá, 

Pré-candidato a vereador, 
promete dar andamento 
com os seus projetos e 
transformar Cuiabá em uma 
cidade com mais dignidade

DANDO CONTINUIDADE
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Rodrigo Arruda e Sá, é cuiabano, pai das gê-
meas Heloisa e Helena. O pré-candidato a vere-
ador por Cuiabá, é bacharel em Direito, Ciências 
Contábeis e Gestão de Finanças. Fez carreira na 
vida Militar como Oficial do exército e Tenente e 
também na Defensoria Pública, onde atuou por 
quase 10 anos como Diretor Geral.

Para le lamente ,  Rodr igo fundou o 
MOVARAS – Movimento Organizado dos Ami-
gos Rodrigo Arruda e Sá – que tem como ativi-
dades desde sopões comunitários até apoio 
através da justiça gratuita para tender às neces-
sidades da sociedade.

Representando o Partido da Social Demo-
cracia Brasileira (PSDB), Rodrigo Oliveira de 
Arruda e Sá, garante dar continuidade em seus 
projetos e criar novos, que venham a melhorar 
a capital cuiabana. 

Rodrigo decidiu se candidatar novamente, 
devido aos seus projetos, sonhos e com o intu-
ito de consolidar o grupo, para lançar projetos 
maiores. Afirmando que em seu tempo de man-
dato, realizou diversos projetos, mutirões, aju-
dando muitas pessoas em Cuiabá, fazendo 
com que seja credenciado nesta segunda elei-
ção. 

Durante o seu mandato, como vereador, 
Arruda realizou diversos projetos de leis, inclu-
indo o Projeto de Lei n° 142/2024, que dispõe so-
bre a leitura da bíblia como recurso paradidático 
nas escolas da rede pública e particular de ensi-
no no município de Cuiabá; Projeto de Lei n° 
124/2024, onde declara de utilidade pública mu-
nicipal a entidade sem fins lucrativos 
"ACAFEMAT" - Associação Dos Cafeicultores do 
Estado de Mato Grosso; Projeto de Lei n° 
116/2024, onde declara de utilidade pública mu-

nicipal a entidade sem fins lucrativos "Liga 
Esportiva Municipal de Cuiabá "LEMAC"; Projeto 
de Lei n° 105/2024, que institui, no âmbito do 
município de Cuiabá-MT, o dia da mobilização 
pela saúde mental materna, dedicado as ações 
de conscientização, incentivo ao cuidado e pro-
moção da saúde mental materna e entre outros.  

Em nossa entrevista, para o Jornal Centro 
Oeste Popular, Rodrigo explica que, o cenário, 
político de Cuiabá tem ficado muito engessado. 

"Vejo que o cenário político de Cuiabá, ficou 
muito formatado, porque ficou discutindo so-
mente sobre a relação de prefeitura e governo 
de estado e as pessoas acabaram esquecendo do 
que é mais importante, que é você levar o servi-
ço para a ponta e cuidar da cidade. Ficou uma si-
tuação polarizada e hoje precisamos trabalhar 
de uma forma, onde governo e prefeitura de 
unam", relata pré-candidato a vereador. 

O mesmo ainda afirma, que atualmente, os 
valores se inverteram, pois, as pessoas deixa-
ram de trabalhar, para criticar, achando que is-
so trará acesso ao voto. E que deveriam fazer o 
contrário, trabalhar, ajudar, servir a população. 

Nesta sua segunda campanha, Rodrigo irá 
trabalhar com a bandeira de servir, proteger e 
defender, cuidando dos idosos, jovens, famíli-
as, mantendo os trabalhos de assistencialismo 
na sociedade. 

"Ainda pretendo continuar com essa ban-
deira, que é a melhor que tem. Cuidar de pes-
soas é a minha bandeira", afirma Rodrigo. 

Em quatro anos, como vereador, Arruda re-
alizou também o Mutirão do Consumidor, que 
visa atender mais de 8 mil pessoas, cada vez 
que é realizado. Cerca de 3 mutirões, foram re-
alizados por ano. 

"Estava me sentindo injustiçado na nossa região, que é muito populosa e carente. Sempre
elegemos muitos vereadores e ficamos abandonados", comenta Jhonys
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bíblica nas escolas e resolveu trazer para o Esta-
do de Mato Grosso, especificamente no muni-
cípio de Cuiabá. 

"Senti a necessidade de colocar aqui, por-
que está perdendo a cultura, ensinos e princí-
pios morais para as nossas crianças e adoles-
centes. Dificilmente você vê uma criança que 
sabe falar quem é Deus e quem é Jesus, quem 
constituiu o mundo, universo e quem fez o cri-
ador dos animais, homens, mulheres. Você sa-
ber respeitar pai e mãe, saber a hora de se im-
por respeito e autoridade, poder estudar a his-
tória, filosofia, geografia e você poder voltar as 
velhas origens", explica Rodrigo. 

Dentro dos três anos em que esteve traba-
lhando na câmara municipal de Cuiabá, Rodri-
go pode observar de perto, a gestão do atual 
prefeito Emanuel Pinheiro e confirma que foi 
uma boa gestão em seu primeiro mandato, 
mas que houve um déficit maior. 

"Olha, vejo que a gestão Emanuel Pinhei-
ro, é como se fosse uma gestão de casa. Foi 
boa no primeiro mandato e no segundo man-
dato nem tanto. Porque quero dizer isso, por 
causa de falta de recurso. A prefeitura de Cui-
abá, possui um orçamentário de déficit de ar-
recadação, está quase 150 milhões por ano. 
Então você trabalhar com uma prefeitura, on-
de Cuiabá cresce e vem se desenvolvendo ra-
dicalmente, com muitos comércios sendo 
abertos, pessoas chegando e cada vez a sua 
arrecadação vai diminuindo e valores, servi-
ços aumentando e não consegue manter is-
so. E com isso, você vê esse déficit na saúde, 
Cuiabá com buracos e com sujeira, mas creio 
que possa vir dias melhores", finaliza o pré-
candidato Rodrigo Arruda e Sá.

Almejando entrar em um partido que re-
presentasse os seus ideais, Arruda escolheu o 
PSDB, por seguir o fluxo de ideologia espiritu-
al, relatando possuir uma história com o parti-
do, desde a infância. 

"Tenho uma história com o PSDB, desde a 
minha infância, minha família sempre votou 
no PSDB e automaticamente isso veio de uma 
forma natural. A cidadania foi um partido que 
Deus escolheu pra mim e ganhei eleição com 2 
mil votos e agora com o convite do PSDB, nós, 
nos sentimos em casa e acredito que a minha 
família e as pessoas que me seguem gostam 
muito e nos identificamos com o partido", com-
pleta Rodrigo. 

Caso venha ganhar as eleições novamente, o 
pré-candidato pretende continuar com o muti-
rão do consumidor e com o projeto evangelista, 
chamado Em Cristo, sendo o maior festival gos-
pel do estado; o coração cuiabano, que é volta-
do para a capital Cuiabana e para pessoas que vi-
eram de fora e consolidaram a sua história em 
Cuiabá e entre outros que estao planejando para 
colocar no seu próximo mandato. 

Recentemente, Arruda foi alvo de muita crí-
tica no cenário político e social, após a suges-
tão do Projeto de Lei n° 142/2024, que dispõe 
sobre a leitura da bíblia como recurso paradi-
dático nas escolas da rede pública e particular 
de ensino no município de Cuiabá. A ação ge-
rou muitas críticas e revoltas na população, de-
vido a existência de diversas religiões no Bra-
sil, alegando que não é correto impor somente 
uma religião nas escolas. 

De acordo com o pré-candidato, o projeto 
veio através de uma reportagem, que estava 
sendo aprovado nos Estados Unidos, a leitura 

1ª Dama Márcia Pinheiro acompanha fala de Maria da Penha 
sobre a importância do Espaço de Acolhimento da Mulher

SOCIASSISTENCIAL

O Espaço de Acolhimento 
da Mulher do Hospital 
Municipal de Cuiabá 
oferece atendimento nas 
áreas médica 
especializada, assessoria 
jurídica e suporte 
socioassistencial
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A ativista e mulher símbolo da luta contra 
a violência doméstica, Maria da Penha, falou 
sobre a importância do Espaço de Acolhi-
mento da Mulher, durante a cerimônia de 
abertura da XVIII Jornada Maria da Penha, pro-
movida pelo Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), em Brasília.

O discurso foi acompanhado pela primei-
ra-dama Márcia Pinheiro, idealizadora do pri-
meiro espaço do Brasil direcionado ao aten-
dimento da mulher em uma unidade pública 
de saúde.

“Veja a importância de se ter em todos os 
municípios esse espaço dentro de uma uni-
dade de saúde. É o único local em que a mu-
lher pode entrar para cuidar de seus ferimen-
tos e não despertar curiosidade do resto da po-
pulação”, disse a ativista.

Entre os objetivos do espaço está a pre-
servação e amenização da condição psicoló-
gica e emocional da vítima de violência do-
méstica, sem o julgamento e a atenção da 
área comum de um hospital público.

Hoje, através de sua trajetória, se sente preparada para continuar sua luta, agora em um patamar maior, onde possa 
cuidar de pessoas, assim como o legado do pai

“Essa mulher pode ser orientada sobre os 
seus direitos, ter um atendimento psicológi-
co, jurídico e social. Também, se estiver em 
risco de feminicídio, ela pode ser encaminha-
da para outras unidades onde existam outras 
políticas públicas”, completou.

O Espaço de Acolhimento da Mulher 
do Hospital Municipal de Cuiabá oferece 
atendimento nas áreas médica especiali-
zada, assessoria jurídica e suporte socio-
assistencial, além de acompanhamento psi-
cológico e psiquiátrico.

São 22 mil atendimentos em quatro 
anos, nos quais mais de 1,6 mil mulheres 
foram atendidas, sendo uma das políticas 
públicas para mulheres de maior eficácia 
no município.

“Essa iniciativa nasceu em Cuiabá e foi re-
ferência para a lei nacional que garante esse 
atendimento especializado na rede do Siste-
ma Único de Saúde. Há quatro anos criamos 
esse espaço e hoje, em todo o país, as mulhe-
res poderão acessar e garantir mais dignidade 
a essas vítimas, que infelizmente, não param 
de crescer”, destacou Márcia.

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva san-
cionou o Projeto de Lei (PL) n.º 2.221/2023, 
que estabelece a criação de espaços de aco-
lhimento para mulheres vítimas de violência 
doméstica em unidades do Sistema Único de 
Saúde (SUS) em todo o país.

A iniciativa é mais uma referência às po-
líticas públicas de Cuiabá, implementadas 
na gestão do prefeito Emanuel Pinheiro, 
em coordenação com a primeira-dama Már-
cia Pinheiro.

O programa de Auxílio aos Órfãos do Fe-
minicídio também foi uma ação pioneira no 
país que serviu de referência para a criação 
de outra lei nacional.
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Irresponsabilidade e falta de gestão pode ter 
contribuído com destruição do Shopping Popular

600 LOJISTAS AFETADOS

O local não tinha seguro 
coletivo e boa parte dos 
lojistas não possuía 
proteção financeira 
individual
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O incêndio que atingiu o Shopping Po-
pular de Cuiabá consumindo toda a estrutu-
ra do local em apenas 30 minutos e deixou 
cerca de 600 lojistas sem seus negócios e 
sem renda, gerou comoção entre os comer-
ciantes e a comunidade cuiabana, unindo fi-
guras políticas e instituições governamen-
tais que vêm empenhando esforços para 
amenizar a situação dos comerciantes. 

Porém, o incêndio também trouxe à 
luz a má gestão por parte da Associação 
do Shopping Popular, que tem à frente o 
ex-vereador Misael Galvão. O local não ti-
nha seguro coletivo, assim como boa par-
te dos 600 lojistas não possuía a proteção 
financeira individual. 

“Não tem seguro. A Associação [dos Ca-
melôs do Shopping Popular] buscou várias 
seguradoras, mas pelo tamanho do projeto, 
por quantidade de lojas, não obtive nenhu-
ma resposta nessa questão”, tentou justifi-
car Misael, após ser questionado sobre su-
postas informações de que faltava docu-
mentos de regulamentação do shopping e 
que, por conta disso, o seguro não foi feito. 

Outro ponto levantado, inclusive pelo go-
vernador Mauro Mendes, foi o sistema falho de 
prevenção de incêndio do local. Em entrevista 
à imprensa após o incidente, ele destacou a au-
sência de sprinklers, dispositivos essenciais pa-
ra o combate a incêndios, no local. “O prédio, 
quem construiu e alugava, não tomou algumas 
providências que deveriam ser tomadas. Já 
existia a determinação de colocar sprinkler ali e 
não foi atendido. Precisamos tratar isso com um 
pouco mais de cautela”, afirmou o governador.

Misael agora busca recursos para reer-
guer o Shopping Popular, porém, de ante-
mão tanto o Governo do Estado quanto a Pre-
feitura de Cuiabá já avisaram que buscarão 
auxiliar os lojistas, com linha de crédito emer-
gencial, mas não na reconstrução do local. 

O governador lembrou que o Shopping 
Popular desenvolve um negócio comercial 

Enquanto aguardam uma definição de onde serão realocados, os comerciantes do
Shopping Popular recomeçaram as vendas pelas calçadas

e privado, o que contraria os interesses do 
Estado caso auxiliasse na reconstrução do 
centro comercial.

"Todo mundo sabe que aquilo ali é uma 
atividade empresarial privada. Alguém alu-
gava aquilo, ganhava dinheiro com aquilo, 
arrendou aquele estacionamento e também 
estava ganhando dinheiro. Então, não pode 
o Poder Público ir lá agora e socorrer 
quem, no exercício da profissão, ganhava 
dinheiro. Temos que atender o clamor soci-
al. Agora, não podemos sair tomando deci-
sões e torrando dinheiro público desnecessa-
riamente. O prédio, quem construiu e quem 
alugava, não tomou algumas providências que 
deveriam ser tomadas", disse.

Já o prefeito Emanuel Pinheiro disse que 
o município não tem condições de arcar com 
os recursos para a reconstrução do Shopping 
Popular. Por isso, conta com a ajuda do Go-
verno Federal para realizar a obra que deve fi-
car em R$ 70 milhões.

O que também causou estranheza quan-
do do incêndio do Shopping foi o fato do pre-
sidente Misael Galvão afirmar que não havia 
nenhum dinheiro em caixa oriundo do con-
domínio pago pelos associados. O custo con-
dominial para um lojista do Shopping Popu-
lar de Cuiabá é de R$ 1.520.  Ele informou 
que o valor arrecadado mensalmente para 
manutenção do centro comercial, na ordem 
dos R$ 900 mil, seria totalmente empregado nos 
custos do espaço, conforme acordado em as-
sembleia geral dos comerciantes.

aos fins e interesse da coletividade, e reco-
mendou lojistas sejam alocados no estacio-
namento do shopping, que é uma área pú-
blica municipal.

Diante do impasse, alguns comerciantes 
também estão negociando para se instalarem 
no Terminal Rodoviário Engenheiro Cássio 
Veiga de Sá, conhecido popularmente como 
Rodoviária de Cuiabá. De acordo com o coor-
denador da rodoviária, Selmo Oliveira, como 
o espaço está em processo de reforma com 
ampliação da área comercial, foi aberto espa-
ço para negociação com alguns empreende-
dores do Shopping Popular.

Por enquanto, os lojistas seguem sem res-
posta sobre quando e onde irão se restabele-
cer até a reconstrução do espaço. Já quanto à 
linha de crédito, o secretário de Estado de De-
senvolvimento Econômico, César Miranda, 
afirmou que a agência do governo, Desen-
volve MT, finaliza a análise dos perfis dos lo-
jistas do Shopping Popular.

"A linha de crédito ainda não está defini-
da. Vai depender da condição de cada lojista. 
Mas vamos oferecer uma linha com uma ca-
rência e juros justos para que eles possam re-
almente retomar suas atividades", garantiu.

O secretário explicou que a Desenvolve 
MT analisa os cadastros enviados pela Asso-
ciação dos Camelôs do Shopping Popular de 
Cuiabá. Os dados são cruzados com informa-
ções da Junta Comercial do Estado (Jucemat) 
e as condições financeiras dos lojistas junto 
com o Serasa e outras instituições financei-
ras, para verificar a capacidade de pagamen-
to delas, como se já são inadimplentes em ou-
tras dívidas. Segundo César, os empréstimos da 
Desenvolve MT só serão oferecidos a quem tem 
condições de ser tomador do crédito, ou seja, ca-
paz de honrar com o pagamento.

Já o prefeito cuiabano Emanuel Pinheiro 
anunciou a criação de uma linha de crédito 
adicional exclusiva no valor de R$ 10 mi-
lhões de reais para auxiliar na retomada das 
atividades dos lojistas do Shopping Popular. 
Chamado de "crédito popular", a medida ofe-
recerá suporte financeiro de até R$25 mil aos 
aproximadamente 600 permissionários do 
centro comercial destruído pelo fogo. 

Importante destacar que a concessão dos cré-
ditos ocorrerá com base em análises individuais 
dos interessados. As exigências são possuir ca-
dastro na modalidade de Microempreendedor 
Individual (MEI) e ser credenciado na Associa-
ção dos Camelôs do Shopping Popular.

“O recurso que o shopping popular tem 
é aquilo que é organizado em assembleia 
geral, que é o orçamento do ano, que é pa-
go pelo associado através do condomínio. 
Qualquer obra que está prevista, que está 
contratada seria feita (sic) através das no-
vas taxas de adesão, conforme foi aprovada 
em assembleia geral. Então, nós não temos 
nenhum recurso disponível para isso”, dis-
se, durante entrevistas à imprensa.

Galvão ainda acrescentou que todo o va-
lor arrecadado com o condomínio é gasto 
com o alto consumo, em suas palavras, do 
shopping. “A Associação não tem fim lucra-
tivo e ela participa de uma assembleia ge-
ral. E o consumo do Shopping Popular não 
é um consumo barato. Água, luz, funcioná-
rio, segurança, manutenção, limpeza geral, 
e é tudo orçado dentro de uma assembleia 
geral e contabilizado”, esclareceu.

RECOMEÇANDO OS NEGÓCIOS NAS 
CALÇADAS

Enquanto aguardam uma definição de on-
de serão realocados, os comerciantes do Shop-
ping Popular recomeçaram as vendas pelas cal-
çadas, com mesas e estruturas improvisadas 
nas imediações do centro comercial.

Após a tragédia, a Prefeitura de Cuiabá 
chegou a propor que os lojistas ocupassem 
o campo e a pista de corrida do Complexo 
Dom Aquino. Entretanto, o Ministério Pú-
blico se posicionou contra, alegando que o 
local é de utilidade pública e não atende 
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Mato Grosso segue sendo o estado, que lidera 
ranking nacional de taxa de mortalidade no trânsito

ALERTA VERMELHO

Dados fazem parte da 
pesquisa do Departamento 
Estadual de Trânsito 
(DETRAN-MT), com base 
nos últimos acidentes do 
ano de 2024
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O estado de Mato Grosso tem registrado 
mais de 400 casos de acidentes fatais no trânsi-
to, devido ao uso excessivo de celular, veloci-
dade, álcool e má direção. De acordo com os 
dados do Departamento Estadual de

Trânsito (DETRAN-MT), até o mês de junho de 
2024, foram registradas 405 mortes no estado e 43 
mortes registradas somente na cidade de Cuiabá.

Além do Detran, o Centro de Informações so-
bre Saúde e Álcool (CISA), detectou que a maioria 
dos acidentes, são causados pelo consumo exces-
sivo de álcool, misturados com direção. Já em 
2023, foi realizado um levantamento, que apontou 
que o estado apresentou uma taxa de mortalidade 
de 11,5 mortes a cada 100 mil habitantes, ficando 
atrás somente de Tocantins, com 11,8 óbitos a ca-
da 100 mil habitantes.

Em termos de internações por acidentes de 
trânsito relacionados ao consumo de álcool, 
Mato Grosso ocupa a 9ª posição no ranking 
dos estados, com 46,9 internações por 100 mil 
habitantes. Considerando o gênero, os ho-
mens são maioria entre os mortos.

Buscando diminuir a taxa de mortalidade 
no trânsito, em 2008, foi sancionada a Lei Seca, 
que reforçou as regras para o consumo de álco-
ol pelos motoristas. Ela impõe tolerância zero 
à presença de álcool no sangue dos motoristas 
e prevê penas que vão desde multa até prisão, 
como no caso de acidentes que resultem em 
homicídio ou lesões corporais.

No dia 09 de julho de 2024, uma jovem, identi-
ficada como Maria Clara, estava pilotando uma mo-
tocicleta, quando foi atropelada e arrastada por 
um caminhão na Avenida Miguel Sutil, em Cuiabá. 

Buscando diminuir a taxa de mortalidade no trânsito, em 2008, foi sancionada a Lei Seca, que reforçou as regras para o consumo de álcool pelos motoristas

Nas imagens, que circularam nas redes sociais, é 
possível ver que o corpo da jovem se desprende 
da carreta e se solta no meio da pista, resultando 
em seu corpo espalhado na pista.

Em nota, a Secretaria Municipal de Mobi-
lidade Urbana (Semob) informou que a Au-
torização Especial de Trânsito (AET) do ca-
minhoneiro estava vencida desde maio de 
2023. Ele foi multado em R$ 130,16 por diri-
gir em área proibida fora do horário autori-
zado. O ato foi considerado infração mé-
dia, perdendo quatro pontos na carteira de 
motorista.

Além do caso da Maria, recentemente outra 
jovem perdeu a sua vida, na Avenida Historia-

osa em dirigir nas ruas em 
horário de pico. Júlia, que 
recentemente tirou a sua 
carta de motorista, revela 
que tem se assustado com 
a brutalidade que os moto-
ristas estão dirigindo no 
trânsito e que evita pilotar 
em horários agitados.

“Tirei a minha carta 
tem nem um ano e morro 
de medo de ficar andando 
de moto em Cuiabá, pois 
vejo que os carros não res-
peitam a sinalização e mui-
to menos motoqueiros. 
Infelizmente o que mais 
vejo são pessoas usando o 
celular, enquanto dirige e 
acabam deixando de pres-
tar atenção onde deveri-
am. Se as nossas leis fos-
sem mais rígidas com isso, 
o nosso estado avançaria e 
diminuiria as mortes”, rela-
ta durante a entrevista com 
o Jornal Centro Oeste Po-
pular.

De um outro lado, os 
motoristas de aplicativos, 
mais conhecidos como 
“Uber”, reclamam da falta 
de sinalização nas vias e 
nas cobranças em quem 

ultrapassa o limite de velocidade.
“O que mais vejo são motoqueiros e car-

ros correndo em avenidas, ruas pequenas e 
não respeitando as leis de trânsito, principal-
mente quando tem faixa para pedestres. As 
pessoas precisam respeitar mais e diminuir a 
velocidade e entender que coloca em risco a 
sua vida, a vida do próximo e que talvez, po-
deriam ser seus familiares em um desses aci-
dentes. É muito triste ver acidentes diaria-
mente e ver pessoas morrendo por besteira 
ou falta de atenção. Isso gera um medo em 
mim, que tenho filha e que em breve estará 
pilotando ou dirigindo nas ruas de Cuiabá”, 
finaliza Roberto.

dor Rubens de Mendonça (CPA). A vítima foi 
identificada como Luize Cristiny Amorim de 
Castro, de 22 anos. Segundo a Polícia Civil, a ví-
tima trafegava de moto na pista, quando coli-
diu com um carro que trafegava no mesmo sen-
tido. Luize chegou a receber atendimento do 
Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 
(Samu) e encaminhada a uma unidade hospi-
talar, mas não resistiu aos ferimentos.

A infração que continua a destacar-se co-
mo a mais cometida pelos condutores é a con-
dução em velocidade superior a 20% do limite 
máximo de velocidade.

A medida em que os acidentes aumentam, a 
sociedade fica cada vez mais preocupada e rece-
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Irresponsabilidade e falta de gestão pode ter 
contribuído com destruição do Shopping Popular

600 LOJISTAS AFETADOS

O local não tinha seguro 
coletivo e boa parte dos 
lojistas não possuía 
proteção financeira 
individual
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O incêndio que atingiu o Shopping Po-
pular de Cuiabá consumindo toda a estrutu-
ra do local em apenas 30 minutos e deixou 
cerca de 600 lojistas sem seus negócios e 
sem renda, gerou comoção entre os comer-
ciantes e a comunidade cuiabana, unindo fi-
guras políticas e instituições governamen-
tais que vêm empenhando esforços para 
amenizar a situação dos comerciantes. 

Porém, o incêndio também trouxe à 
luz a má gestão por parte da Associação 
do Shopping Popular, que tem à frente o 
ex-vereador Misael Galvão. O local não ti-
nha seguro coletivo, assim como boa par-
te dos 600 lojistas não possuía a proteção 
financeira individual. 

“Não tem seguro. A Associação [dos Ca-
melôs do Shopping Popular] buscou várias 
seguradoras, mas pelo tamanho do projeto, 
por quantidade de lojas, não obtive nenhu-
ma resposta nessa questão”, tentou justifi-
car Misael, após ser questionado sobre su-
postas informações de que faltava docu-
mentos de regulamentação do shopping e 
que, por conta disso, o seguro não foi feito. 

Outro ponto levantado, inclusive pelo go-
vernador Mauro Mendes, foi o sistema falho de 
prevenção de incêndio do local. Em entrevista 
à imprensa após o incidente, ele destacou a au-
sência de sprinklers, dispositivos essenciais pa-
ra o combate a incêndios, no local. “O prédio, 
quem construiu e alugava, não tomou algumas 
providências que deveriam ser tomadas. Já 
existia a determinação de colocar sprinkler ali e 
não foi atendido. Precisamos tratar isso com um 
pouco mais de cautela”, afirmou o governador.

Misael agora busca recursos para reer-
guer o Shopping Popular, porém, de ante-
mão tanto o Governo do Estado quanto a Pre-
feitura de Cuiabá já avisaram que buscarão 
auxiliar os lojistas, com linha de crédito emer-
gencial, mas não na reconstrução do local. 

O governador lembrou que o Shopping 
Popular desenvolve um negócio comercial 

Enquanto aguardam uma definição de onde serão realocados, os comerciantes do
Shopping Popular recomeçaram as vendas pelas calçadas

e privado, o que contraria os interesses do 
Estado caso auxiliasse na reconstrução do 
centro comercial.

"Todo mundo sabe que aquilo ali é uma 
atividade empresarial privada. Alguém alu-
gava aquilo, ganhava dinheiro com aquilo, 
arrendou aquele estacionamento e também 
estava ganhando dinheiro. Então, não pode 
o Poder Público ir lá agora e socorrer 
quem, no exercício da profissão, ganhava 
dinheiro. Temos que atender o clamor soci-
al. Agora, não podemos sair tomando deci-
sões e torrando dinheiro público desnecessa-
riamente. O prédio, quem construiu e quem 
alugava, não tomou algumas providências que 
deveriam ser tomadas", disse.

Já o prefeito Emanuel Pinheiro disse que 
o município não tem condições de arcar com 
os recursos para a reconstrução do Shopping 
Popular. Por isso, conta com a ajuda do Go-
verno Federal para realizar a obra que deve fi-
car em R$ 70 milhões.

O que também causou estranheza quan-
do do incêndio do Shopping foi o fato do pre-
sidente Misael Galvão afirmar que não havia 
nenhum dinheiro em caixa oriundo do con-
domínio pago pelos associados. O custo con-
dominial para um lojista do Shopping Popu-
lar de Cuiabá é de R$ 1.520.  Ele informou 
que o valor arrecadado mensalmente para 
manutenção do centro comercial, na ordem 
dos R$ 900 mil, seria totalmente empregado nos 
custos do espaço, conforme acordado em as-
sembleia geral dos comerciantes.

aos fins e interesse da coletividade, e reco-
mendou lojistas sejam alocados no estacio-
namento do shopping, que é uma área pú-
blica municipal.

Diante do impasse, alguns comerciantes 
também estão negociando para se instalarem 
no Terminal Rodoviário Engenheiro Cássio 
Veiga de Sá, conhecido popularmente como 
Rodoviária de Cuiabá. De acordo com o coor-
denador da rodoviária, Selmo Oliveira, como 
o espaço está em processo de reforma com 
ampliação da área comercial, foi aberto espa-
ço para negociação com alguns empreende-
dores do Shopping Popular.

Por enquanto, os lojistas seguem sem res-
posta sobre quando e onde irão se restabele-
cer até a reconstrução do espaço. Já quanto à 
linha de crédito, o secretário de Estado de De-
senvolvimento Econômico, César Miranda, 
afirmou que a agência do governo, Desen-
volve MT, finaliza a análise dos perfis dos lo-
jistas do Shopping Popular.

"A linha de crédito ainda não está defini-
da. Vai depender da condição de cada lojista. 
Mas vamos oferecer uma linha com uma ca-
rência e juros justos para que eles possam re-
almente retomar suas atividades", garantiu.

O secretário explicou que a Desenvolve 
MT analisa os cadastros enviados pela Asso-
ciação dos Camelôs do Shopping Popular de 
Cuiabá. Os dados são cruzados com informa-
ções da Junta Comercial do Estado (Jucemat) 
e as condições financeiras dos lojistas junto 
com o Serasa e outras instituições financei-
ras, para verificar a capacidade de pagamen-
to delas, como se já são inadimplentes em ou-
tras dívidas. Segundo César, os empréstimos da 
Desenvolve MT só serão oferecidos a quem tem 
condições de ser tomador do crédito, ou seja, ca-
paz de honrar com o pagamento.

Já o prefeito cuiabano Emanuel Pinheiro 
anunciou a criação de uma linha de crédito 
adicional exclusiva no valor de R$ 10 mi-
lhões de reais para auxiliar na retomada das 
atividades dos lojistas do Shopping Popular. 
Chamado de "crédito popular", a medida ofe-
recerá suporte financeiro de até R$25 mil aos 
aproximadamente 600 permissionários do 
centro comercial destruído pelo fogo. 

Importante destacar que a concessão dos cré-
ditos ocorrerá com base em análises individuais 
dos interessados. As exigências são possuir ca-
dastro na modalidade de Microempreendedor 
Individual (MEI) e ser credenciado na Associa-
ção dos Camelôs do Shopping Popular.

“O recurso que o shopping popular tem 
é aquilo que é organizado em assembleia 
geral, que é o orçamento do ano, que é pa-
go pelo associado através do condomínio. 
Qualquer obra que está prevista, que está 
contratada seria feita (sic) através das no-
vas taxas de adesão, conforme foi aprovada 
em assembleia geral. Então, nós não temos 
nenhum recurso disponível para isso”, dis-
se, durante entrevistas à imprensa.

Galvão ainda acrescentou que todo o va-
lor arrecadado com o condomínio é gasto 
com o alto consumo, em suas palavras, do 
shopping. “A Associação não tem fim lucra-
tivo e ela participa de uma assembleia ge-
ral. E o consumo do Shopping Popular não 
é um consumo barato. Água, luz, funcioná-
rio, segurança, manutenção, limpeza geral, 
e é tudo orçado dentro de uma assembleia 
geral e contabilizado”, esclareceu.

RECOMEÇANDO OS NEGÓCIOS NAS 
CALÇADAS

Enquanto aguardam uma definição de on-
de serão realocados, os comerciantes do Shop-
ping Popular recomeçaram as vendas pelas cal-
çadas, com mesas e estruturas improvisadas 
nas imediações do centro comercial.

Após a tragédia, a Prefeitura de Cuiabá 
chegou a propor que os lojistas ocupassem 
o campo e a pista de corrida do Complexo 
Dom Aquino. Entretanto, o Ministério Pú-
blico se posicionou contra, alegando que o 
local é de utilidade pública e não atende 
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Mato Grosso segue sendo o estado, que lidera 
ranking nacional de taxa de mortalidade no trânsito

ALERTA VERMELHO

Dados fazem parte da 
pesquisa do Departamento 
Estadual de Trânsito 
(DETRAN-MT), com base 
nos últimos acidentes do 
ano de 2024
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O estado de Mato Grosso tem registrado 
mais de 400 casos de acidentes fatais no trânsi-
to, devido ao uso excessivo de celular, veloci-
dade, álcool e má direção. De acordo com os 
dados do Departamento Estadual de

Trânsito (DETRAN-MT), até o mês de junho de 
2024, foram registradas 405 mortes no estado e 43 
mortes registradas somente na cidade de Cuiabá.

Além do Detran, o Centro de Informações so-
bre Saúde e Álcool (CISA), detectou que a maioria 
dos acidentes, são causados pelo consumo exces-
sivo de álcool, misturados com direção. Já em 
2023, foi realizado um levantamento, que apontou 
que o estado apresentou uma taxa de mortalidade 
de 11,5 mortes a cada 100 mil habitantes, ficando 
atrás somente de Tocantins, com 11,8 óbitos a ca-
da 100 mil habitantes.

Em termos de internações por acidentes de 
trânsito relacionados ao consumo de álcool, 
Mato Grosso ocupa a 9ª posição no ranking 
dos estados, com 46,9 internações por 100 mil 
habitantes. Considerando o gênero, os ho-
mens são maioria entre os mortos.

Buscando diminuir a taxa de mortalidade 
no trânsito, em 2008, foi sancionada a Lei Seca, 
que reforçou as regras para o consumo de álco-
ol pelos motoristas. Ela impõe tolerância zero 
à presença de álcool no sangue dos motoristas 
e prevê penas que vão desde multa até prisão, 
como no caso de acidentes que resultem em 
homicídio ou lesões corporais.

No dia 09 de julho de 2024, uma jovem, identi-
ficada como Maria Clara, estava pilotando uma mo-
tocicleta, quando foi atropelada e arrastada por 
um caminhão na Avenida Miguel Sutil, em Cuiabá. 

Buscando diminuir a taxa de mortalidade no trânsito, em 2008, foi sancionada a Lei Seca, que reforçou as regras para o consumo de álcool pelos motoristas

Nas imagens, que circularam nas redes sociais, é 
possível ver que o corpo da jovem se desprende 
da carreta e se solta no meio da pista, resultando 
em seu corpo espalhado na pista.

Em nota, a Secretaria Municipal de Mobi-
lidade Urbana (Semob) informou que a Au-
torização Especial de Trânsito (AET) do ca-
minhoneiro estava vencida desde maio de 
2023. Ele foi multado em R$ 130,16 por diri-
gir em área proibida fora do horário autori-
zado. O ato foi considerado infração mé-
dia, perdendo quatro pontos na carteira de 
motorista.

Além do caso da Maria, recentemente outra 
jovem perdeu a sua vida, na Avenida Historia-

osa em dirigir nas ruas em 
horário de pico. Júlia, que 
recentemente tirou a sua 
carta de motorista, revela 
que tem se assustado com 
a brutalidade que os moto-
ristas estão dirigindo no 
trânsito e que evita pilotar 
em horários agitados.

“Tirei a minha carta 
tem nem um ano e morro 
de medo de ficar andando 
de moto em Cuiabá, pois 
vejo que os carros não res-
peitam a sinalização e mui-
to menos motoqueiros. 
Infelizmente o que mais 
vejo são pessoas usando o 
celular, enquanto dirige e 
acabam deixando de pres-
tar atenção onde deveri-
am. Se as nossas leis fos-
sem mais rígidas com isso, 
o nosso estado avançaria e 
diminuiria as mortes”, rela-
ta durante a entrevista com 
o Jornal Centro Oeste Po-
pular.

De um outro lado, os 
motoristas de aplicativos, 
mais conhecidos como 
“Uber”, reclamam da falta 
de sinalização nas vias e 
nas cobranças em quem 

ultrapassa o limite de velocidade.
“O que mais vejo são motoqueiros e car-

ros correndo em avenidas, ruas pequenas e 
não respeitando as leis de trânsito, principal-
mente quando tem faixa para pedestres. As 
pessoas precisam respeitar mais e diminuir a 
velocidade e entender que coloca em risco a 
sua vida, a vida do próximo e que talvez, po-
deriam ser seus familiares em um desses aci-
dentes. É muito triste ver acidentes diaria-
mente e ver pessoas morrendo por besteira 
ou falta de atenção. Isso gera um medo em 
mim, que tenho filha e que em breve estará 
pilotando ou dirigindo nas ruas de Cuiabá”, 
finaliza Roberto.

dor Rubens de Mendonça (CPA). A vítima foi 
identificada como Luize Cristiny Amorim de 
Castro, de 22 anos. Segundo a Polícia Civil, a ví-
tima trafegava de moto na pista, quando coli-
diu com um carro que trafegava no mesmo sen-
tido. Luize chegou a receber atendimento do 
Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 
(Samu) e encaminhada a uma unidade hospi-
talar, mas não resistiu aos ferimentos.

A infração que continua a destacar-se co-
mo a mais cometida pelos condutores é a con-
dução em velocidade superior a 20% do limite 
máximo de velocidade.

A medida em que os acidentes aumentam, a 
sociedade fica cada vez mais preocupada e rece-
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Dia dos pais deixa filhos e lojistas animados: Data é 
promessa de aumento na movimentação financeira da capital

GERAL

Pesquisa feita pela CDL 
Cuiabá demonstra 
incremento econômico 
se comparado com o 
ano anterior

ECONOMIA

A data conhecida por homenagear os pais ao 
redor do Brasil, também tem fama de ocasionar 
muitas filas em estabelecimentos e lojas, além de 
ampliar o fluxo em shoppings da capital mato-
grossense, com pessoas dispostas a agradar seus 
progenitores. Segundo pesquisa feita pela Câmara 
de Dirigentes Lojistas (CDL) o Dia dos Pais de 2024 
deve ter arcabouço financeiro de cerca de R$130 
milhões em Cuiabá. O montante representa, dessa 
forma, um aumento de 4,1% no comparativo com 
o mesmo período do ano passado.  

O esperado, assim como em outros mo-
mentos, é que o consumidor deixe os presen-
tes para a última hora. Isso porque 9 em cada 
10 revelaram a CDL que iniciarão as compras 
na véspera, com no máximo uma semana de 
antecedência da comemoração. 

A análise contou também, com uma lista de 
ítens mais procurados para os pais,  nela apare-
cem vestuário e acessórios, em primeiro lugar, 
com quase 34% da preferência. Em seguida, es-
tão os perfumes (29,2%), calçados (9,9%) e 
smartphones (6,2%). Em relação ao local de com-
pras, pouco mais de 83% dos consumidores dis-
seram que farão nas lojas físicas da região e me-
nos de 9% vão adquirir produtos pela internet.  

Para a lojista de roupas Silvia, da Dom Manu-
el moda masculina e multimarcas, a procura mai-
or está sendo de camisas no local, apesar de pos-
suírem outras opções de peças. A loja já está em 
promoção e se preparando desde o início do 
mês de agosto, com camisas básicas a partir de 
99 reais que estão saindo mais pela demanda.

Porém, com a gama de variedades e diferen-
tes gostos, o público mais jovem ainda prefere o 
acesso pela internet. A publicitária Mariana Fred-
di, 23 anos, relata que para comprar algo real-
mente especial, com a personalidade de seu pre-
senteado, é preciso acessar as oportunidades on-
line, pois, não são encontradas com facilidade 
em comércios locais, no caso dela são os HQs 
(quadrinhos) de faroeste, adquiridas em um e-
commerce, mas que não chegarão a tempo da 

data comemorativa. “Mais barato que uma cami-
seta e mais marcante para ele”, afirmou.

As expectativas para o Dia dos Pais apontam 
que o varejo online brasileiro deve movimentar 
R$6,33 bilhões durante a semana que antecede a 
celebração no domingo (11). Esse valor represen-
ta um crescimento de 5,6% em relação ao mesmo 
período do ano anterior, conforme as projeções 
da Neotrust, uma empresa líder em soluções de in-
teligência para o e-commerce. Este crescimento re-
flete a contínua expansão do comércio eletrônico 
no Brasil, impulsionada por uma combinação de 
fatores, incluindo maior confiança dos consumi-
dores nas compras online e a ampliação da oferta 
e diversidade de produtos.

Entre os segmentos mais destacados está o 
de smartphones, que sozinho representou um 

pode ser explicado pelo aumento da populari-
dade de produtos gourmet e pela tendência de 
consumidores buscarem presentes diferencia-
dos e de qualidade para os pais, como máqui-
nas de café e acessórios relacionados.

Independentemente das razões que moti-
vam os consumidores a escolherem onde com-
prar, o presidente da CDL Cuiabá, Junior Ma-
cagnam, acredita que o atual momento pode 
servir como um termômetro para o desempe-
nho das lojas durante o segundo semestre. De 
acordo com ele, os estabelecimentos da capi-
tal já estão preparados e otimistas quanto à pos-
sibilidade de aumentar o faturamento mensal.

"Por ser a primeira grande data comercial 
do semestre, muitos empresários renovaram 
seus estoques, e o resultado alcançado pode 
ser um indicativo do desempenho nos meses 
seguintes", destaca Macagnam.

Um levantamento realizado pelo Núcleo 
de Inteligência de Mercado da CDL Cuiabá re-
vela que os consumidores da capital mato-
grossense tendem a ser mais generosos nas 
compras deste ano. O estudo aponta que 3 em 
cada 10 consumidores planejam gastar mais 
em comparação ao ano passado. Além disso, 
quase 70% dos entrevistados estimam que se-
us gastos ultrapassarão R$150. A grande maio-
ria dos compradores (80%) deve optar por ad-
quirir apenas um presente.

Em relação às formas de pagamento, o car-
tão de crédito se destaca como a principal esco-
lha dos consumidores, sendo utilizado por 
31,6% da população. Em contrapartida, os méto-
dos de pagamento à vista também terão uma pre-
sença significativa, com 3 em cada 5 cuiabanos 
optando por essa modalidade. Dentre esses mé-
todos, o Pix se sobressai, com uma previsão de 
participação de 30,8%, o que representa um au-
mento de quatro vezes em relação ao ano anteri-
or. Além disso, o pagamento em dinheiro (21%) 
e o uso do cartão de débito (10%) também foram 
mencionados como opções relevantes. 

Esses dados sugerem que, além de uma dispo-
sição maior para gastar, os consumidores estão di-
versificando suas formas de pagamento, com um 
aumento expressivo no uso de transações instan-
tâneas, como o Pix, o que pode refletir uma mu-
dança nos hábitos de consumo e na busca por con-
veniência e segurança nas compras.

Esses dados indicam um cenário positivo 
para o comércio é uma oportunidade para os fi-
lhos que desejam presentear seus pais de for-
ma significativa, pois, não se trata apenas de 
um gesto material, mas de um ato de carinho e 
reconhecimento.

As expectativas para o Dia dos Pais apontam que o varejo 
online brasileiro deve movimentar R$6,33 bilhões durante 
a semana que antecede a celebração no domingo (11)

crescimento de 32%, gerando R$1,26 bilhão 
em vendas. Esse aumento pode ser atribuído à 
constante demanda por tecnologia e à atrativi-
dade de promoções específicas para a data, 
que incentivam a compra de presentes de mai-
or valor agregado.

Outro segmento que apresentou crescimen-
to expressivo foi o de tablets, com um aumento 
de 160% nas vendas, totalizando R$153,8 mi-
lhões. Esse salto significativo pode estar relacio-
nado à crescente busca por dispositivos portáte-
is que facilitam o trabalho remoto e o consumo 
de conteúdo digital, tendências que se intensifi-
caram durante a pandemia e continuam fortes.

Produtos de autocuidado, como perfumes 
e itens para barba, também ganharam desta-
que, registrando um aumento de 38,1% nas 
vendas. Em particular, os produtos para barba 
experimentaram um crescimento impressio-
nante, com as vendas multiplicando-se por cin-
co. Isso reflete uma tendência crescente de 
consumo focada em presentes que valorizam 
o cuidado pessoal e a autoestima, especial-
mente em um contexto onde o bem-estar tem 
se tornado uma prioridade para muitos.

Além disso, o setor de cafeterias registrou 
um notável crescimento de 52,9%, atingindo 
R$54,2 milhões em vendas. Este desempenho 
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